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Resumo 

 

O presente relatório descreve as atividades realizadas ao longo do Estágio Pedagógico, integrado 

no 2º Ciclo de Estudos do Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e 

Secundário, na Universidade da Beira Interior, desenvolvido na Escola Secundária Quinta das 

Palmeiras. O propósito fundamental do Estágio Pedagógico foi a aplicação prática, em contexto 

escolar, do desenvolvimento das diversas competências e aprendizagens adquiridas ao longo de 

todo ano transato, permitindo dessa forma, uma maior capacitação de estratégias e 

metodologias enquanto futuro professor de Educação Física. O relatório encontra-se separado 

em dois capítulos, sendo no primeiro, feita a apresentação detalhada de toda a intervenção em 

contexto escolar, onde é feita uma descrição dos objetivos a alcançar com a realização do estágio, 

como a intervenção em contexto escolar, a estruturação do planeamento, execução e avaliação 

das sessões tanto no Ensino Básico, como no Secundário com o desenvolvimento de diversas 

atividades para o desenvolvimento pedagógico dos alunos, o Desporto Escolar, o 

acompanhamento da direção de turma e ainda toda a participação junto da comunidade escolar 

com a organização e auxilio em diversas atividades direcionadas para os vários agentes presentes 

no contexto escolar. A realização do Estágio Pedagógico foi fundamental também para a 

consolidação e aquisição de aprendizagens, conhecimentos teóricos e promoção da reflexão 

crítica e da relação interpessoal e intrapessoal. O relatório comtempla ainda, o segundo capítulo, 

onde foi apresentado o Projeto de Investigação realizado em contexto escolar, que contou com a 

participação de duas turmas da Escola Secundária Quinta das Palmeias em duas aulas práticas 

e teve como objetivo, avaliar qual o impacto da separação por género no envolvimento e perceção 

de esforço dos alunos ao longo das aulas de Educação Física na modalidade de futsal.  Entre os 

resultados analisados foi possível observar que, a média de tempo na tarefa, foi superior em 

aulas onde os alunos se encontravam separados por género, em comparação com a condição de 

turmas mistas, podendo desse modo em alguns momentos das aulas ser benéfico a separação 

dos alunos por género. 
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Abstract 

 

This report describes the activities carried out during the Pedagogical Internship, part of the 2nd 

Cycle of Studies of the Master's Degree in Teaching Physical Education in Basic and Secondary 

Education, at the University of Beira Interior, developed at the Quinta das Palmeiras Secondary 

School. The fundamental purpose of the Pedagogical Internship was the practical application, in 

a school context, of the development of the various skills and learning acquired throughout the 

previous year, thus enabling greater training in strategies and methodologies as a future Physical 

Education teacher. The report is separated into two chapters, the first of which gives a detailed 

presentation of the entire intervention in the school context, describing the objectives to be 

achieved by carrying out the internship, such as intervention in the school context, structuring 

the planning, execution and evaluation of the sessions in both primary and secondary schools 

with the development of various activities for the pedagogical development of students, school 

sports, monitoring class management and all the participation in the school community with the 

organization and assistance in various activities aimed at the various agents present in the school 

context. The Pedagogical Internship was also fundamental for consolidating and acquiring 

learning, theoretical knowledge and promoting critical reflection and interpersonal and 

intrapersonal relationships. The report also includes the second chapter, which presents the 

research project carried out in a school context, with the participation of two classes from the 

Quinta das Palmeias Secondary School in two practical lessons. The aim was to assess the impact 

of gender separation on students' involvement and perception of effort during Physical 

Education lessons in the futsal discipline.  Among the results analyzed, it was possible to observe 

that the average time on task was higher in classes where the students were separated by gender, 

compared to mixed classes, so separating the students by gender may be beneficial at times in 

the classes. 
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Capítulo 1 – Intervenção Pedagógica 

1. Introdução 

A educação é um dos pilares da sociedade (Costa, 2018) e, na Constituição da República 

Portuguesa, é um direito de todos os cidadãos. Segundo a Lei n.º 46 de 14 de outubro de 1986, a 

democratização do ensino, a igualdade de oportunidades e o respeito pelo princípio da liberdade 

de aprender e ensinar são da responsabilidade do Estado. Todos os países deviam procurar 

investir uma parte significativa das suas economias na Educação pois o futuro de qualquer nação 

dependente diretamente daquilo que é transmitido nas escolas às gerações vindouras, 

responsáveis por terem um papel ativo no futuro da sociedade. É por isso fundamental que os 

governos não deixem de apoiar a Educação, valorizando não apenas os alunos, mas também 

aqueles que estão a aprender a ensinar, os futuros professores. Sem uma formação sólida e de 

qualidade, todo o sistema de ensino fica fragilizado, colocando assim em causa o progresso e o 

desenvolvimento dos alunos. 

Para uma excelente formação de professores contribui também de forma bastante marcante a 

realização do Estágio Pedagógico que, na Universidade da Beira Interior, mais propriamente na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, está inserido no 2º Ciclo de estudos para obtenção do 

grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Os objetivos que 

se procuraram alcançar, conforme estabelecido no Regulamento de Estágio Pedagógico do 2º 

ciclo de Estudos em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário, no final do 

ano letivo, foram:  

“Desenvolver e aprofundar conhecimentos científicos da área da docência”, para uma melhor 

perceção de como é o contexto diário, semanal e até anual de um professor de Educação Física e 

as suas responsabilidades. Além do contexto mais prático, existe um conjunto de tarefas 

inerentes à prática da docência que não podem ser descuradas, como por exemplo as reuniões 

de grupo, departamento e ainda a direção de turma. 

“Desenvolver competências no domínio das metodologias e estratégias relacionadas com os 

processos de ensino e aprendizagem” e “A aprendizagem de conhecimentos e o desenvolvimento 

da capacidade de reflexão sobre a organização e o funcionamento da Educação Física, da Escola 

e do Sistema Educativo”, com base nestes dois objetivos, sempre com o auxilio do Orientador 

Cooperante, e aplicando os ensinamentos adquiridos no ano transato, pretendeu-se aprimorar 

as competências a nível prático, através da realização do Planeamento Anual, Unidades 

Didáticas e Planos de Aula. Além disso, foi possível aplicar, diversas estratégias para uma melhor 

gestão da aula, com a criação de rotinas como a colocação dos artigos de valor numa caixa ou 
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momentos específicos para que os alunos pudessem hidratar-se ou deslocar-se à casa de banho. 

A nível da instrução, ao observar que os alunos estavam bastante inquietos, realizar momentos 

de silêncio, permitiu que a transmissão das informações fosse mais percetível e eficaz.   

“A integração progressiva e orientada do estagiário no exercício da prática profissional docente 

e nas atividades desenvolvidas na comunidade escolar”. Mais do que ser um professor 

competente, é fundamental manter uma boa e harmoniosa relação com a comunidade escolar, 

permitindo o envolvimento em todo o tipo de atividades escolares. Foi sem dúvida o aspeto onde 

houve menores dificuldades, fruto de uma excelente integração por parte de toda a escola, desde 

o pessoal docente ao pessoal não docente. 

Através da realização deste documento pretendo colocar por palavras tudo aquilo que foi um ano 

bastante intenso e muito feliz que teve o seu início no dia 3 de setembro de 2024 e terminou no 

dia 13 de junho de 2025, na Escola Secundária Quinta das Palmeiras. Ao longo de todo o estágio 

foi possível contar com a preciosa ajuda do Professor Doutor Henrique Pereira Neiva, na 

orientação científica, e do Professor Nuno Rodrigues, responsável por toda a orientação na 

vertente prática. Ao longo de todo o ano letivo fiquei responsável por planear, executar os 

respetivos planos e avaliar a turma C do 10º ano do Curso Científico-Humanístico de Ciência e 

Tecnologias. Para além disso, houve ainda uma divisão tripartida entre todos os elementos do 

Núcleo de Estágio de Educação Física onde primeiramente fiquei responsável pelo Desporto 

Escolar na modalidade de Badminton, até ao dia 28 de novembro de 2024. No segundo 

momento, pelas atividades do núcleo de estágio, entre o início de dezembro e o final de fevereiro 

e por fim, de março até ao final do ano, docente da turma A do 11º ano. Foi ainda possível 

observar e lecionar duas aulas para uma turma do 6º ano da Escola Básica 2º Ciclo Pêro da 

Covilhã.  

Como dito anteriormente, em simultâneo com a orientação das aulas, tive ainda, a oportunidade 

de planear e executar os treinos do Desporto Escolar, no grupo equipa de Badminton, estar 

envolvido na preparação e realização de diversas atividades organizadas pelo Núcleo de Estágio 

de Educação Física, vivenciar in loco todo o trabalho de uma direção de turma e todas as 

responsabilidades inerentes a este cargo.  

No segundo capítulo deste relatório, o objetivo passou por apresentar os resultados da 

investigação que desenvolvida, durante este ano letivo, e que procurou perceber qual seria o 

Impacto da separação por género no envolvimento e perceção de esforço nas aulas de futsal em 

Educação Física. 
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2. Contextualização 

2.1. Escola 

De acordo com os últimos censos realizados no passado ano de 2021, em Portugal contabilizou-

se um total de 10343066 pessoas das quais 46455 residiam no município da Covilhã, sendo que 

6280 (13,5%) eram crianças e jovens matriculados nas 57 escolas do município. A Covilhã fica 

localiza no distrito de Castelo Branco, região estatística do Centro e sub-região das Beiras e Serra 

da Estrela (PORDATA, 2023). 

Uma dessas 57 escolas presentes no concelho é a Escola Secundária Quinta das Palmeiras, onde 

em 1987 através da Portaria 791/86 de 31 de dezembro de 1986 nasce na antiga Quinta das 

Palmeiras a Escola Secundária nº3 da Covilhã, e que, pelo Despacho nº12006/99 de 23 de junho 

de 1999 passou a designar-se Escola Básica do 3º Ciclo Quinta das Palmeiras. Desde a sua 

fundação, até ao ano letivo 2002/03, apenas eram lecionadas aulas até ao 9º ano. No seguinte 

ano letivo e através do Despacho nº 1783/2005 de 26 de janeiro de 2005 foi introduzida a 

lecionação ao ensino secundário, voltando a alterar o nome da escola, deste vez para Escola 

Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico Quinta das Palmeiras (Escola Secundária Quinta das 

Palmeiras, 2020).  

Em 2006 este estabelecimento de ensino solicitou uma avaliação externa da qual resultou uma 

classificação de Muito Bom nos cinco pontos fundamentais: “os resultados, a prestação do 

serviço educativo, a organização e gestão escolar, a liderança e a capacidade de autoavaliação e 

de progresso da escola”.  No ano seguinte, juntamente com o Ministério da Educação foi assinado 

um contrato de autonomia que pretendia oferecer serviço público de qualidade assente em cinco 

domínios: “acesso de todos os alunos, o sucesso para todos, o apoio socioeducativo, a 

participação de todos e a cidadania. (Escola Secundária Quinta das Palmeiras, 2020). 

 A Escola Secundária Quinta das Palmeiras está localizada, na cidade da Covilhã mais 

concretamente na Rua de Timor e acolhe um total de 816 alunos dos quais 404 são do género 

masculino e 412 do género feminino. No ano letivo 2024/2025 a Escola Secundária Quinta das 

Palmeiras contemplava na sua oferta formativa o 3º ciclo na sua totalidade (7º, 8º e 9º ano) e o 

ensino secundário (10º, 11º e 12º ano), subdividido em ensino regular, com os cursos de Ciências 

e Tecnologia ou Línguas e Humanidades; e o ensino profissional, com a escola a apresentar duas 

opções para os alunos poderem escolher (Técnico de Multimédia e Técnico de Receção 

Hoteleira).  
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Este estabelecimento de ensino guia-se por um conjunto de princípios orientadores para toda a 

comunidade: 

“a) O princípio da abertura – uma escola aberta ao meio, a si própria e a cada um;  

b) O princípio da comunicação – uma escola centrada nas múltiplas interações, privilegia 

o diálogo, a comunicação, relações baseadas no respeito mútuo, valorização do 

contributo individual de todos os seus intervenientes, o exercício da liberdade 

responsável; 

c) O princípio da implicação – uma escola em que todos os agentes estejam implicados e 

responsáveis, por assim o sentirem, com tudo o que estabelece redes de cooperação e 

solidariedade pessoal e institucional; 

d) O princípio da qualidade de vida – vivência centrada nas relações entre as pessoas, 

nas múltiplas expressões de cultura; 

e) O princípio da sabedoria – uma escola que valoriza o saber, o saber-ser e o saber fazer, 

desenvolvendo em todos os seus agentes o gosto e o desejo de aprender, de se aperfeiçoar 

e de “Ser” cada vez melhor” (Escola Secundária Quinta das Palmeiras, 2020). 

A escola tem ainda um vasto conjunto de parceiros/stakeholders públicos como a APPACDM 

Covilhã, Bombeiros Voluntários da Covilhã, ESTCB, Centro Hospitalar Cova da Beira, Federação 

de Desportos de Inverno de Portugal, existindo também parcerias privadas com os Institutos 

Politécnicos de Castelo Branco, Guarda e Leiria, Madatex, PT Inovação, Geopark Estrela entre 

outros. Todos estes parceiros têm diversos tipos de recursos sejam eles humanos, materiais ou 

financeiros. (Escola Secundária Quinta das Palmeiras, 2022) 

AS instalações da escola, englobam um vasto conjunto de salas e recursos para que toda a 

comunidade escolar possa desenvolver as suas competências. Entre estes espaços estão: 

biblioteca, laboratórios, refeitório, bar, auditório, Centro de Tecnológico em Educação, Centro 

Pedagógico e Interpretativo, sala de educação especial/informática/professores/diretores de 

turma/associação de estudantes/convívio de alunos/pessoal não docente, estúdio de TV e 

produção musical e o pavilhão Gimnodesportivo/campos exteriores. As implementações das 

aulas de educação física foram divididas em três espaços distintos: o ginásio, o pavilhão e os 

campos exteriores. Para além destes três locais, existe ainda três estruturas de apoio: os 

balneários, para os alunos fazerem a sua higiene e trocar de roupa; a arrecadação, onde está 

armazenado todo o material desportivo; a sala dos professores de Educação Física, que serve 

para os docentes guardarem os seus pertences e ainda para conviverem. 
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2.2. Grupo de Educação Física 

O Grupo de Educação Física (620), juntamente com as disciplinas de Artes Visuais e a Educação 

Tecnológica, está inserido no Departamento Curricular das Expressões. Todo o grupo segue 

como fio condutor o programa nacional de Educação Física assim como as Aprendizagens 

Essenciais direcionadas para cada ano. Na Escola Secundária Quinta das Palmeiras, o grupo de 

Educação Física, é constituído por 10 docentes, dos quais 3 professores têm a função de professor 

estagiário, além disso o restante grupo é composto por 3 professoras e 4 professores.  

No grupo existem diversos cargos que são ocupados pelos professores da disciplina, como o 

Coordenador de Grupo Disciplinar de Educação Física, nomeado pelo Diretor e que tem como 

competências o auxílio ao Coordenador do Departamento Curricular, a criação de condições 

favoráveis para a formação continua, o auxilio dos docentes com menos experiência, a 

coordenação do plano de atividades letivas e não letivas,  e ainda apresentar ao Coordenador de 

Departamento no final do ano um relatório das atividades realizadas. Fazem também parte do 

grupo os Coordenadores do Departamento de Expressões e dos Núcleos de Estágio. O grupo 

conta também com uma professora Coordenadora do Desporto Escolar, com a qual colaboram 

vários professores do grupo, responsáveis pela planificação, realização dos treinos e organização 

dos jogos/concentrações das diversas modalidades que a escola oferece aos alunos. Durante as 

sessões de treino houve sempre uma troca de ideias junto dos restantes professores do grupo 

para podermos tornar as sessões mais motivadoras e atrativas para os alunos, visto ser esse um 

dos pilares do Desporto Escolar. 

2.3. Professor Estagiário 

Recordo com saudade e alguma nostalgia os tempos da escola primária onde as melhores aulas 

da semana eram as de “ginástica”, podia estar a ter um dia bastante difícil, mas durante aquela 

hora tudo ficava lá fora. Desde muito cedo ficava fascinado com os professores de Educação 

Física e a forma como traziam alegria às aulas, sentimento esse que se manteve constante ao 

longo de todo o meu percurso académico, e que penso ter sido um dos fatores que mais pesou 

na altura em que fui confrontado com as escolhas que tive de fazer no final do 12º ano. Para além 

disso, sempre fui uma criança/jovem em contacto direto com o mundo desportivo praticando os 

mais variados desportos como futebol, futsal, andebol, natação, multiactividades e ainda 

desempenhando funções de arbitro de futsal no Desporto Escolar. 

Durante a licenciatura em Desporto e Atividade Física, no Instituto Politécnico de Castelo 

Branco, as aulas de Didática e Pedagogia foram essenciais para me certificar de que estava no 

caminho correto. Depois da conclusão da licenciatura, estive durante um ano a acompanhar o 

responsável por lecionar as Atividades Extracurriculares na escola da minha área de residência 
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e ainda as aulas de natação e adaptação ao meio aquático nas piscinas municipais. Após um ano 

de pausa nos estudos, tive a honra de ingressar no Mestrado em Ensino da Educação Física nos 

Ensinos Básico e Secundário na Universidade da Beira Interior, onde apesar de um início efusivo 

houve momentos mais tenebrosos onde questionei se seria mesmo este o futuro que queria para 

mim. Com o passar do tempo fui conseguindo perceber que sim, além disso a realização do 

Estágio Pedagógico teve um papel fundamental em todo o processo de formação, pois permitiu 

comprovar e aplicar todos os ensinamentos que me foram transmitidos ao longo do primeiro 

ano do curso.  
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3. Intervenção 

3.1. Área I - Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem 

3.1.1. 2º Ciclo de Ensino Básico 

A oferta formativa na Escola Secundária Quinta das Palmeiras não comtempla no presente ano 

letivo o 2º ciclo do Ensino Básico, ficou por isso acordado na primeira reunião do núcleo de 

estágio que, no 2º semestre e em horário a combinar deslocar-me-ia à Escola Básica 2º Ciclo 

Pêro da Covilhã para observar e lecionar uma aula para alunos de 6º ano podendo deste modo 

experienciar uma realidade distinta daquela que estava habituado no dia-a-dia, na Escola 

Secundária Quinta das Palmeiras. 

Nos dias 4 e 5 de fevereiro, juntamente com os restantes colegas do núcleo de estágio, realizamos 

a observação de três sessões orientadas pelo professor António Reis, para alunos do 6º ano de 

escolaridade. Essa experiência foi bastante valiosa pois permitiu uma análise mais detalhada dos 

comportamentos dos alunos, identificar as principais dificuldades e as potencialidades de cada 

aluno. No final das observações, elaborei um relatório sobre as mesmas que anexo no final 

(anexo 1).  

Na segunda semana, aplicamos de modo prático as estratégias e os conselhos que o professor 

António Reis nos transmitiu. Na semana seguinte tivemos a oportunidade de consolidar e 

aprofundar ainda mais esse conhecimento, direcionando a intervenção para os aspetos que a 

meu ver não foram suficientemente explorados na aula anterior. 

3.1.1.1. Princípios Base 

Ainda que, não tenha sido este o foco principal do meu estágio pedagógico, era essencial, durante 

as deslocações à Escola Básica 2º Ciclo Pêro da Covilhã fazer uma leitura antecipada e perceber 

melhor quais seriam as Aprendizagens Essenciais definidas para os alunos que se encontram a 

frequentar o 6º ano do 2º Ciclo do Ensino Básico (Direção Geral da Educação, 2018): 

“1. Relacionar-se com cordialidade e respeito pelos seus companheiros, quer no papel de 

parceiros quer no de adversários; 

2. Aceitar o apoio dos companheiros nos esforços de aperfeiçoamento próprio, bem como 

as opções do(s) outro(s) e as dificuldades reveladas por ele(s); 

3. Cooperar nas situações de aprendizagem e de organização, escolhendo as ações 

favoráveis ao êxito, segurança e bom ambiente relacional, na atividade da turma; 
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4. Elevar o nível funcional das capacidades condicionais e coordenativas gerais básicas, 

particularmente da resistência geral de longa duração; da força rápida; da velocidade de 

reação simples e complexa, de execução, de frequência de movimentos e de 

deslocamento; da flexibilidade; da força resistente (esforços localizados) e das destrezas 

geral e direcionada; 

5. Analisar e interpretar a realização das atividades físicas selecionadas, utilizando os 

conhecimentos sobre técnica, organização e participação, ética desportiva;  

6. Conhecer os processos fundamentais das adaptações morfológicas, funcionais e 

psicológicas, que lhe permitem compreender os diversos fatores da aptidão física; 

7. Conhecer e aplicar cuidados higiénicos, bem como as regras de segurança pessoal e dos 

companheiros, e de preservação dos recursos materiais.” 

Todos estes aspetos foram muito importantes para a preparação, execução e reflexão das 

intervenções que tive oportunidade de experienciar junto de uma turma do 6º ano da Escola 

Básica 2º Ciclo Pêro da Covilhã. 

3.1.1.2. Planeamento 

O planeamento tem um papel fundamental para qualquer profissão e especialmente quando se 

é professor de Educação Física. Leite (2010), defende que planear não deve ser apenas um 

pensamento, é preciso aplicar no contexto prático e de forma minuciosa. É fundamental ter um 

conhecimento prévio dos procedimentos, atividades a concretizar e ainda antecipar os 

problemas que possam surgir ao longo do ano letivo. O planeamento é uma das etapas que está 

presente no processo de ensino aprendizagem dos alunos, o mesmo deve ser dividido em três 

etapas: Planeamento Anual; Unidades Didáticas e os Planos de Aula (Bento, 2003). Para um 

melhor planeamento, devemos ter sempre em atenção múltiplos fatores como as características 

das turmas, do material, do espaço de aula e ainda as condições climatéricas. Uma vez que a 

deslocação a este estabelecimento de ensino seria breve, onde apenas teria oportunidade de 

realizar observação e aplicação prática com alunos de uma turma do 2º ciclo (6º ano), não tive 

a oportunidade de acompanhar nenhum das duas primeiras etapas (Planeamento Anual e 

Unidade Didática) do processo de planificação. Apesar disso, o professor António Reis, fez uma 

breve contextualização e ponto de situação de como era o funcionamento das suas aulas e de 

todo o grupo naquele estabelecimento de ensino. 

Aquando da chegada do nosso núcleo de estágio, à escola, fomos informados de que as turmas 

às quais iriamos fazer a observação e posteriormente a lecionação encontravam-se a iniciar uma 

unidade didática, neste caso de Basquetebol. As mesmas que, segundo o professor eram de um 
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modo geral bastante homogéneas encontravam-se num nível introdutório. Justificado pelo facto 

de muitos deles, ser a primeira vez que iriam ter contacto com a modalidade, salvo pequenas 

exceções que já praticavam a modalidade em clubes da região, mas que apesar disso ainda 

estavam numa fase muito precoce da sua formação. Feita a apresentação do professor e da 

turma, chegou a altura de começar a preparar os planos de aula que iriam ser aplicados nas 

turmas. Para isso, e após a caracterização da turma, o professor António Reis partilhou alguns 

ensinamentos com o objetivo de facilitar não só a planificação, mas também tornar as aulas mais 

dinâmicas e motivadoras. O objetivo era garantir que, mesmo criando uma abordagem mais 

envolvente, as aulas tivessem uma base sólida permitindo que os alunos conseguissem assimilar 

novos conceitos e mesmo que de forma pouco expressiva desenvolvessem as suas capacidades 

técnicas. O professor sugeriu que o plano aplicado fosse o mesmo para as três turmas, dado todos 

os fatores anteriormente mencionados, fez apenas uma solicitação para o planeamento: o 

primeiro plano de aula (anexo 2), teria de ser mais direcionado para situações mais técnicas da 

modalidade (passe de peito; passe picado; drible de progressão; lançamento de progressão e 

deslocamento) e situação de finalização em superioridade numérica.  

Juntamente com o restante núcleo de estágio, procuramos exercícios que conseguissem 

corresponder ao pedido do professor e entendemos começar por um aquecimento mais ativo, 

onde os alunos iriam jogar à apanhada, mas em paralelo sempre que um aluno era apanhado 

devia fazer um exercício de mobilização articular. A parte fundamental da aula foi preparada 

com o objetivo de trabalhar a técnica individual com os alunos a serem colocados frente a frente 

a realizar os vários gestos técnicos da modalidade. Além desse trabalho mais técnico estava ainda 

planeado a realização de uma situação de dois contra zero para finalizar na passada com a 

variante de adicionar um defesa para realizar situação de dois contra um. Para terminar a aula, 

efetuava-se um balanço da mesma onde deveriam ser abordadas as principais dificuldades dos 

alunos, rever os diferentes gestos técnicos e responder às dúvidas que possam surgir por parte 

dos alunos. 

Já o segundo plano (anexo 3) devia ser estruturado numa ótica mais direcionada para situações 

de jogo e jogo condicionado. Concordamos em fazer na parte inicial uma atividade mais lúdica, 

sem nunca perder o objetivo da aula, onde os alunos tinham de “roubar” o colete a um colega, 

conseguindo assim aumentar a temperatura corporal e ainda trabalhar alguns aspetos críticos 

como o deslocamento. À semelhança do plano anterior, a parte fundamental repartiu-se em dois 

momentos, no primeiro uma situação de jogo dos passes onde os alunos deveriam realizar entre 

a sua equipa três passes, aumentando o número de passes à medida que que conseguiam 

alcançar essa marca e ainda adicionando algumas variantes ao exercício. No segundo momento 

procuramos aplicar numa situação de jogo, ainda que condicionado (4X4) os conceitos que os 

alunos aprenderam nestas duas sessões. Mais uma vez, a aula termina com o balanço da mesma, 

fazendo questões aos alunos e ainda esclarecendo dúvidas que os mesmos possam ter. 
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3.1.1.3. Ensino/Aprendizagem 

O processo de ensino/aprendizagem deve ter como principal finalidade criar situações positivas 

e que permitam observar desenvolvimento e progresso das crianças e jovens estruturando 

sessões mais cativantes e motivadoras. Lopes (2017) diz que é um dever do docente estar sempre 

a par das mais recentes atualizações sejam elas mais direcionadas para a vertente técnica ou 

metodológica, planeando aulas entusiasmantes, conseguindo desse modo motivar os seus alunos 

para as novas aprendizagens. Antes da primeira observação que realizamos na escola, tivemos a 

oportunidade de, acompanhados pelo professor António, conhecer os espaços disponíveis para 

as aulas de Educação Física na Escola Básica 2º Ciclo Pêro da Covilhã. Além disso deslocamo-

nos à arrecadação a fim de podermos ter uma noção do material disponível para utilizar nas 

aulas e observar o professor a realizar três sessões onde pudemos analisar o comportamento e 

as atitudes de cada aluno e a sua predisposição para a prática. Todos estes aspetos foram 

fundamentais para conseguir definir estratégias e tornar a intervenção mais fácil. 

Todas as aulas que lecionei foram realizadas dentro do pavilhão da escola que, apesar de ter de 

ser dividido com mais duas turmas, apresentava excelentes condições para a prática da 

modalidade de basquetebol uma vez que para além de diversas tabelas de basquetebol, tinha 

também as marcações no campo e estava equipado com bastante material desportivo (bolas de 

basquetebol, sinalizadores, coletes e cones). O único aspeto menos positivo daquele espaço, foi 

o ruido causado por três turmas em simultâneo no mesmo local e o facto de ser apenas uma 

cortina a separar as turmas fazia com que diversas vezes as crianças tentassem espreitar para o 

outro lado da cortina, causando alguns momentos de distração por parte de alguns dos alunos.  

Tratando-se do primeiro momento em que tive a oportunidade de assumir por completo a 

orientação de uma aula para alunos do 2º ciclo (6º ano) houve alguns aspetos que tive de ter em 

consideração logo desde a fase do planeamento até à reflexão da aula (anexo 4), como a 

necessidade de utilizar o mínimo de material possível para evitar distrações por parte dos alunos, 

conseguir passar para o próximo exercício sem perder muito tempo de transição e realizar 

exercícios onde os alunos pudessem ter o maior tempo de prática possível.  Além disso era muito 

importante que o primeiro contacto com os alunos (apresentação) fosse positivo para que 

conseguisse criar alguma empatia com eles e tornar o clima da aula mais positivo e motivador. 

Apesar de procurar tornar a aula mais dinâmica e com um clima positivo, estabeleci algumas 

regras de funcionamento, como por exemplo, sempre que eu estivesse a explicar algum exercício, 

as bolas deviam estar debaixo do braço, sempre que um aluno necessitasse de ir à casa de banho 

devia solicitar-me primeiro e ainda alertei que não queria que os alunos estivessem muito 

próximos da cortina pois estava outra turma no espaço adjacente e para evitar lesões, defini uma 

zona de segurança próximo da cortina.  
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Ao longo das duas sessões procurei sempre utilizar uma linguagem técnica e direcionada para a 

modalidade, mas que ao mesmo tempo fosse simples e permitisse aos alunos entenderam os 

conceitos que pretendia transmitir-lhes. Procurei sempre colocar-me numa das extremidades 

do espaço de aula de forma a conseguir visualizar toda a turma e assim conseguir analisar o 

desempenho dos mesmos e evitar situações de comportamentos desviantes. Além disso, ter uma 

boa projeção vocal foi muito importante por todos os aspetos já identificados, mas também 

ajudou em situações que tive a necessidade de alertar alunos que se encontravam no lado oposto 

do campo.  

Após a minha curta experiência por turmas do 6º ano consegui perceber melhor a importância 

do feedback e que o mesmo tem de ser constante especialmente o feedback motivacional para 

conseguir manter os alunos motivados e empenhados nas tarefas. Senti que quanto mais vezes 

fornecia feedbacks positivos aos alunos, mais comprometidos e motivados estavam no exercício. 

A demonstração foi outro fator muito importante no processo de ensino/aprendizagem desta 

turma, pois, como já referido anteriormente, a mesma encontra-se num nível bastante 

introdutório e por isso é fundamental que os alunos vejam não apenas na teórica, mas também 

em contexto prático como executar os diferentes gestos técnicos, para isso durante a minha 

intervenção procurei desconstruir os diferentes gestos para que os alunos tivessem uma melhor 

perceção de como executar cada um deles. 

Os planos de aula apresentados pretendiam seguir a lógica do mais simples para o mais 

complexo e sempre com uma organização idêntica para reduzir o tempo de transição e evitar 

estarem demasiado tempo parados durante a montagem do exercício seguinte e assim os alunos 

poderem ter mais tempo de prática. Na primeira aula, durante o aquecimento foram formando 

as duplas que se manteriam durante toda a aula, facilitando a organização dos exercícios 

seguintes. Já na segunda aula, durante o aquecimento distribui os coletes pelos alunos, 

formando 4 equipas que se mantiveram nos seguintes dois exercícios. Após a primeira 

observação desta turma pude constatar que a mesma apesar de estar ainda num nível inicial do 

seu processo de aprendizagem, é uma turma bastante esforçada, que gosta de educação física e 

de forma global apresenta um comportamento adequado para as aulas. Tendo em conta estes 

aspetos e o desenrolar das duas sessões, decidi na parte final da aula fazer uma competição de 

lançamentos como forma de os premiar pelo seu comportamento durante a aula. O balanço de 

cada aula, realizado na parte final, especialmente após a primeira sessão foi-me extremamente 

útil para conseguir perceber os aspetos onde os alunos tinham mais dificuldades e além disso 

quais os exercícios que mais apreciaram. Está reflexão permitiu-me preparar e compreender 

melhor como devo estruturar e executar uma sessão para os alunos do 2º ciclo. 
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3.1.1.4. Avaliação 

A avaliação é atualmente a forma mais direta de regular a prática pedagógica, permitindo uma 

perceção mais concreta sobre a aquisição das aprendizagens e competências desenvolvidas pelos 

alunos. Segundo João (2017) só é possível afirmar que a avaliação é excelente quando a mesma 

é transparente, simplificada e praticável, mas ao mesmo tempo não tem de ser obrigatoriamente 

simples. Para Fernandes (2021), a avaliação apenas tem sentido quando incorporada no 

processo de ensino/aprendizagem. Deste modo, apenas será uma avaliação bem-sucedida se a 

mesma acompanhar toda a prática pedagógica, aperfeiçoando e fazendo uma monotorização do 

processo. 

Apesar de saber da importância que tem a avaliação dos alunos, não tivemos oportunidade de 

realizar nenhum tipo de avaliação, junto das turmas do 2º Ciclo, uma vez que a intervenção foi 

bastante breve na escola, pelo que não foi possível passar por essa experiência. Além disso, o 

facto de durante as aulas do professor António Reis ter feito o apuramento para o Mega Salto e 

Mega Quilómetro, inviabilizou ainda mais uma possível avaliação diagnóstica que pudesse fazer 

durante as observações. 

3.1.2. 3º Ciclo de Ensino Básico e Ensino Secundário 

Ao longo dos últimos nove meses e meio tive a honra e o privilégio de poder realizar o meu 

Estágio Pedagógico na Escola Secundária Quinta das Palmeiras, onde concretizei a minha 

intervenção prática sob a observação do Orientador Cooperante o professor Nuno Rodrigues. 

Foi-me atribuído por parte do professor, a turma C do 10º ano, sobre a qual tive a 

responsabilidade de todo o processo de planificação, operacionalização prática e avaliação da 

turma. Além desta turma, fiquei também responsável, na última parte do ano, pela turma 

partilhada, o 11ºA, onde fiquei com os mesmos deveres que tinha para com o 10º ano. Tive ainda 

a oportunidade, ao longo de todo o ano letivo, de observar as aulas dos meus colegas do núcleo 

de estágio, permitindo ainda enriquecer todo processo formativo observando outras estratégias 

no processo de ensino e aprendizagem. 

3.1.2.1. Princípios Base 

No decorrer dos dois semestres, ao longo dos quais tive a oportunidade de ter uma participação 

extremamente ativa em todo o processo de ensino aprendizagem dos alunos do 10º ano e 

durante um período mais curto com uma turma de 11º ano. É por isso fundamental saber os 

princípios base deste ano de escolaridade. Para além disso, o 10º ano tem por objetivo ser um 

ano de revisão dos conteúdos abordados ao longo do 2º e 3º ciclos do ensino básico, já o 11º 

apresenta uma maior flexibilidade, mas sempre tendo por base todo o ecletismo inerente à 
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disciplina, pretendendo que os alunos desenvolvam diversas competências fundamentais na sua 

formação enquanto ser humano.  

É fundamental identificar as Aprendizagens Essenciais, comuns e obrigatórias em todos os 

estabelecimentos de ensino público, que cada ano deve alcançar sendo iguais no 10º e 11º anos 

(Direção Geral da Educação, 2018): 

“1. Participar ativamente em todas as situações e procurar o êxito pessoal e o do grupo: 

a) Relacionando-se com cordialidade e respeito pelos seus companheiros, quer no papel 

de parceiros quer no de adversários;  

b) Aceitando o apoio dos companheiros nos esforços de aperfeiçoamento próprio, bem 

como as opções do(s) outro(s) e as dificuldades reveladas por ele(s);  

c) Interessando-se e apoiando os esforços dos companheiros com oportunidade, 

promovendo a entreajuda para favorecer o aperfeiçoamento e satisfação própria e do(s) 

outro(s);  

d) Cooperando nas situações de aprendizagem e de organização, escolhendo as ações 

favoráveis ao êxito, segurança e bom ambiente relacional na atividade da turma;  

e) Apresentando iniciativas e propostas pessoais de desenvolvimento da atividade 

individual e do grupo, considerando as que são apresentadas pelos companheiros com 

interesse e objetividade;  

f) Assumindo compromissos e responsabilidades de organização e preparação das 

atividades individuais e/ou de grupo, cumprindo com empenho e brio as tarefas 

inerentes;  

g) Combinando com os companheiros decisões e tarefas de grupo com equidade e 

respeito pelas exigências e possibilidades individuais.  

2. Analisar e interpretar a realização das atividades físicas selecionadas, aplicando os 

conhecimentos sobre técnica, organização e participação, ética desportiva, entre outras. 

3. Interpretar crítica e corretamente os acontecimentos no universo das atividades físicas, 

analisando a sua prática e respetivas condições como fatores de elevação cultural dos praticantes 

e da comunidade em geral.  



 14 

4. Identificar e interpretar os fatores limitativos das possibilidades de prática desportiva, da 

aptidão física e da saúde das populações, tais como: o fenómeno da industrialização; o 

urbanismo e a poluição.  

5. Conhecer e interpretar os fatores de saúde e risco associados à prática das atividades físicas e 

aplicar as regras de higiene e de segurança.  

6. Conhecer e aplicar diversos processos de elevação e manutenção da condição física de uma 

forma autónoma no seu quotidiano, na perspetiva da saúde, qualidade de vida e bem-estar.  

7. Elevar o nível funcional das capacidades condicionais e coordenativas gerais, particularmente 

de resistência geral de longa e média durações, da força resistente, da força rápida, da 

flexibilidade, da velocidade de reação simples e complexa, de execução, de deslocamento e de 

resistência, e das destrezas geral e específica.” 

3.1.2.2. Planeamento 

É consensual entre toda a comunidade académica que fazer um bom planeamento é 

extremamente importante para que todo o processo de ensino/aprendizagem possa decorrer da 

melhor forma possível. Alguns autores como Aada (2020) dizem-nos que o planeamento se 

apresenta como parte fundamental na definição dos objetivos a alcançar, assim como os meios 

e as fases indispensáveis para a sua concretização. O planeamento deve ser moldável e 

apresentar objetivos lógicos e concretos. Como forma de tornar a formação dos nossos alunos 

mais completa, é essencial criar objetivos a alcançar, para isso é preciso ter por base três 

momentos essenciais: Planeamento Anual, Unidade Didática e o Plano de Aula (Ferreira, 2018).  

Na Escola Secundária Quinta das Palmeiras o planeamento segue o Modelo por “Etapas”, no 

qual são selecionadas as diversas modalidades do programa e as mesmas são lecionadas tendo 

uma maior distribuição temporal.  Com a aplicação deste modelo pretende-se alcançar objetivos 

específicos conforme indicado nos princípios base da Educação Física.  Todos os planeamentos, 

foram realizados de forma totalmente autónoma, mas sempre com a supervisão e auxílio do 

Orientador Cooperante, o professor Nuno Rodrigues. Com base no Projeto Educativo da Escola 

e no Planeamento Anual das Atividades Letivas, realizei a planificação anual da turma do 10ºC 

(anexo 5) que me foi atribuída no início do ano letivo. Para ser mais fácil estruturar a planificação 

foi essencial ter em consideração alguns aspetos como a rotação dos espaços onde decorriam as 

aulas, o programa específico da disciplina assim como as modalidades presentes no mesmo, a 

quantidade de aulas em cada um dos semestres, o material disponível e ainda as características 

da turma.  
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Em relação à turma partilhada (11ºA) a planificação teve em conta todos os aspetos 

anteriormente apresentados, sendo que foi realizada em conjunto com os restantes colegas do 

núcleo de estágio. Deste modo, a Planificação Anual (anexo 6) referente ao 11ºA comtemplava 

as seguintes modalidades: Andebol (22 tempos letivos), Voleibol e Badminton (18 tempos), 

Ginástica Acrobática, Jogos Tradicionais e Danças Tradicionais (16 tempos) além disso estava 

previsto 12 tempos letivos para a Aptidão Física e 10 tempos letivos para os conhecimentos. 

Perfazendo um total de 128 tempos letivos, dos quais 32 deles foram da minha inteira 

responsabilidade abordando para além dos Conhecimentos e da Aptidão Física as modalidades 

de Badminton, Andebol e Dança.  Apesar de estar previamente definido que dentro da 

modalidade de Dança os alunos abordariam as Danças Tradicionais, rapidamente e após uma 

conversa com os alunos pude entender que já tinham abordado esse estilo, em anos anteriores. 

Após expor a situação ao Orientador Cooperante, ele prontamente mostrou-se disponível para 

abordar a Dança Aeróbica junto desta turma. 

Já a Planificação Anual do 10ºC englobava as seguintes áreas das Atividades Físicas: Aptidão 

Física, Atletismo, Basquetebol, Badminton, Dança (Tradicional e Aeróbica), Futsal e Ginástica 

(aparelhos) e Conhecimentos.  No total estavam contabilizados 130 tempos letivos dos quais: 16 

tempos para a Aptidão Física (4 no exterior, 6 no pavilhão e 6 no ginásio), 18 tempos de Atletismo 

(10 no exterior; 6 no pavilhão e 2 no ginásio), 20 tempos letivos de Futsal (12 no exterior e 8 no 

pavilhão), 18 tempos de Dança (4 no pavilhão e 14 no ginásio), 18 tempos de Basquetebol (12 no 

exterior e 6 no pavilhão), 16 tempos de Ginástica (16 no ginásio), 16 tempos de Badminton (2 no 

exterior, 12 no pavilhão e 2 no ginásio) e por fim para os Conhecimentos ficou definido um total 

de 8 tempos letivos (4 no exterior e 4 no ginásio). 

Após a realização das planificações anuais, e do tão aguardado início do ano letivo junto das 

turmas, seguiu-se a realização das respetivas Unidades Didáticas (anexo 7) da turma do 10ºC 

(Badminton, Basquetebol, Ginástica de Aparelhos, Atletismo, Dança e Futsal), sendo 

fundamental que as mesmas consigam ir além da transmissão de conteúdos, é necessário 

desenvolver a personalidade de cada criança e jovem apresentando os objetivos a alcançar em 

cada aula (Bento, 2003). Seguindo o Modelo de Estrutura do Conhecimento de Vickers (1990) e 

os diferentes módulos: análise da modalidade, análise das condições de aprendizagem, análise 

dos alunos, organização e sequência dos conteúdos, definição de objetivos, configuração da 

avaliação e atividades de aprendizagem/ criação de progressões de ensino. 

Após a estruturação do Planeamento Anual e a realização das Unidades Didáticas, preparar os 

Planos de Aula tornou-se muito mais fácil. Nestes documentos deve ser feita uma breve 

descrição dos objetivos a alcançar na sessão, o modo de execução das tarefas para a conseguir 

criar no aluno novas competências e aprendizagens, tudo isto tendo em conta fatores como, o 

espaço, material e o nível em que se encontram os alunos (Silva & Lopes, 2015). 
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Numa das primeiras reuniões com o Orientador Cooperante ficou estabelecido, e seguindo o 

Regulamento de Estágio, que os planos de aula deveriam ser enviados via email, para o 

professor, com 48 horas de antecedência para, caso fosse necessário, retificar e fazer as 

alterações necessárias. Apesar de não ser algo obrigatório por parte do professor Nuno 

Rodrigues, era aconselhável que seguíssemos as diretrizes transmitidas no primeiro ano do 

mestrado e apresentar os planos de aula com um máximo de duas folhas, para assim 

conseguirmos filtrar a informação e colocar apenas os aspetos essenciais em cada exercício. 

A nível estrutural, o plano de aula (anexo 8) estava dividido em 3 partes: parte inicial, pretendia-

se neste ponto fazer uma introdução da aula e apresentar aos alunos os principais aspetos a 

abordar na sessão, ainda nesta parte pretendia-se colocar exercícios direcionados para o 

aumento da temperatura corporal/ aquecimento. Parte fundamental, caso fosse um livro seria o 

corpo do texto, nesta parte do plano procedia-se a descrição dos exercícios através dos quais 

pretendemos transmitir os conhecimentos mais significativos aos alunos, identificando de forma 

clara os objetivos de cada um deles.  A parte final da aula deve conter, para além dos 

alongamentos dos grupos musculares, que mais carga tiveram durante a aula, um tempo de 

reflexão e análise sobre os aspetos positivos e negativos da sessão, permitindo realizar alterações 

para as aulas seguintes. 

Apesar de, num modo geral, os alunos realizarem as aulas práticas, houve momentos em que 

alguns alunos, por motivos de atestado médico, estavam impossibilitados de fazer aula prática. 

Era por isso fundamental que os mesmos sentissem que faziam parte da aula e para tal era 

designado no início da mesma, um conjunto de tarefas para que o mesmo estivesse 

constantemente integrado na sessão. A montagem e desmontagem dos exercícios, auxílio caso 

solicitado em alguns exercícios, arbitragem dos jogos e arrumação do material na arrecadação, 

no fim da aula, eram algumas das funções que estes alunos desempenharam ao longo do ano. 

Desde o começo do ano letivo que o professor alertou para a necessidade de ter sempre um plano 

b para as aulas em caso de necessidade de mudança do espaço de aula derivado, essencialmente, 

das condições climatéricas adversas. Nesse sentido passei a ter a necessidade de quase 

diariamente ir a sites meteorológicos para saber qual seria o tempo climatérico, para assim 

conseguir planear melhor as aulas. Em dias que existia a mínima probabilidade de ter de mudar 

o espaço da aula, procurava sempre adaptar o plano com exercícios que pudessem ser realizados 

em qualquer um dos espaços designados para as aulas de Educação Física. 

No 11ºano e em conjunto com os restantes colegas do núcleo de estágio foi feita a divisão das 

modalidades pelos dois semestres: no primeiro semestre o foco foi o Voleibol, Ginástica 

Acrobática e Jogos Tradicionais; e no segundo semestre os conteúdos abordados foram o 

Andebol, Dança e o Badminton. Já no 10º ano, e seguindo os conselhos do meu orientador, optei 

pela seguinte divisão das modalidades, no primeiro semestre iria abordar o Basquetebol, 
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Badminton e a Ginástica, e no semestre seguinte o Futsal, Atletismo e a Dança. As escolhas das 

modalidades a abordar, em cada um dos semestres, não foram aleatórias pois geralmente o 

primeiro semestre é mais chuvoso sendo por isso necessário recorrer, na maioria das vezes, a 

espaços interiores e por isso modalidades como o Badminton e a Ginástica não podem ser 

praticadas no exterior. Além disso, a Dança também foi colocada propositadamente no 2º 

semestre pois a turma era nova, muitos dos alunos não se conheciam, e sendo a Dança uma 

modalidade onde existe muito contacto físico e confiança no outro, fiz uma reflexão e tomei a 

decisão de colocá-la no segundo semestre. O que de facto resultou de forma muito positiva, uma 

vez que foi possível observar alguns alunos que numa fase mais inicial do ano estavam muito 

introvertidos e após as primeiras aulas começarem a expressar-se e a interagir com a turma. Já 

numa fase final do ano letivo e com as avaliações de um modo geral concluídas, optei por 

apresentar aos alunos algumas modalidades menos conhecidas em Portugal como o Ultimate 

Frisbee e o Floorball assim como alguns jogos de cooperação e atividades de cariz mais lúdico 

para que os alunos também pudessem descomprimir nesta fase final do ano letivo.  

No final de cada aula fazia sempre uma análise/reflexão (anexo 9) pessoal sobre os aspetos 

positivos e negativos, de cada uma das minhas intervenções, para que assim conseguisse 

diariamente evoluir e evitar repetir os mesmos erros que cometia em sessões anteriores. Para 

além das reflexões, os Planos de Aula, as Unidades Didáticas e o Planeamento Anual são 

ferramentas extremamente importantes para que consiga ser, diariamente um melhor professor, 

fazer de cada aula uma descoberta e tornar a Educação Física uma experiência única de 

aprendizagem constante. 

3.1.2.3. Ensino/Aprendizagem 

Concluída a fase do planeamento, é altura de centrar o foco no processo de 

ensino/aprendizagem, visto ser uma fase critica enquanto professor de Educação Física, é neste 

momento que aplicamos, num contexto real, todos os conhecimentos que foram transmitidos 

durante o último ano, conhecimentos esses que embora tenham sido adquiridos num contexto 

mais teórico e condicionado pretendem preparar-me para conseguir ser cada vez melhor. Como 

já referido anteriormente, desde o primeiro dia do Estágio Pedagógico que o professor informou 

que seria responsável por lecionar as aulas de Educação Física a uma turma de 10º ano e numa 

fase mais avançada (fruto da divisão realizada juntamente com os restantes membros do núcleo 

de estágio) a uma segunda turma do 11º ano. Com isto tive total autonomia junto destas turmas, 

acompanhando todo o seu processo de ensino/aprendizagem desde a planificação até à avaliação 

final. Isso permitiu-me desenvolver todos os dias aspetos mais de cariz teórico como realização 

dos planos de aula, mas também aspetos mais práticos como a transmissão de feedback 

corretivo/motivacional, a comunicação junto dos alunos, o controlo disciplinar e a procura, em 
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todas as aulas, de diferentes estratégias para conseguir fazer os alunos alcançarem os objetivos 

pretendidos.  

Ao longo das primeiras sessões foi muito importante identificar e compreender os grupos das 

turmas assim como perceber a relação de cada aluno com a restante turma. Com o passar das 

aulas foi ainda possível identificar particularidades de cada aluno. Em simultâneo procurei 

estabelecer uma relação positiva nas aulas, o que facilitou a interação juntos dos alunos. A turma 

do 11º ano, é o verdadeiro exemplo do que deveria ser uma turma, salvo alguns atrasos 

esporádicos no começo das aulas, a mesma é extremamente empenhada, participativa e 

resiliente, questionando o porquê dos exercícios e demonstrando ao longo da aula interesse nas 

atividades propostas, colocando sempre questões, sejam elas de cariz mais técnico ou tático. São 

ainda uma turma bastante educada e responsável, acatando sempre as chamadas de atenção do 

professor. Nesta turma foi muito importante a utilização de estratégias didáticas para conseguir 

tornar cada aula mais desafiadora para os alunos. Um exemplo que criou bastante impacto na 

turma foi, com base na inovação pedagógica, a utilização de cartas com vantagens que os alunos 

poderiam utilizar ao conseguirem alcançar um determinado objetivo para aula, por exemplo, no 

Andebol, se pretendesse que os alunos estivessem mais focados no passe de ombro colocava a 

regra que, caso conseguissem realizar dez passes de ombro entre a equipa teriam direito a uma 

carta. Ou, por exemplo, a finalização, marcando um golo de remate em suspensão teriam mais 

uma vez direito a uma carta. Pude confirmar que está foi uma excelente forma de tornar as aulas 

mais motivadoras, uma vez que os alunos, no final da sessão, solicitaram a repetição da atividade 

em aulas futuras. O facto de ser a turma partilhada, e apenas assumir a lecionação no segundo 

semestre, trouxe-me algumas vantagens, pois pude observar o comportamento de cada aluno e 

a sua forma de estar nas aulas de Educação Física. Ao iniciar a minha intervenção junto da 

turma, senti que conseguiria tirar um melhor rendimento da mesma se desse autonomia para 

que os alunos pudessem trabalhar com os colegas com quem mais se identificavam, e de facto, 

em alguns momentos fazia algumas alterações nos grupos e era notório em alguns alunos, 

especialmente aqueles com menor aptidão para a prática, um decréscimo no seu empenho na 

aula. 

Já a turma de 10º ano, numa fase inicial do ano letivo, apresentava alguns comportamentos 

menos adequados para um contexto de aula.  Especialmente a nível disciplinar, após alguns 

alunos terem sido transferidos de estabelecimento de ensino, o comportamento da turma, de um 

modo geral, melhorou exponencialmente. Com essas alterações senti também a necessidade de 

aliviar a minha forma de intervir junto da turma, passando de uma forma de lecionação mais 

por comando para o ensino recíproco, algo que me permitiu melhorar bastante o clima da aula. 

Apesar do pedido contante, especialmente por parte do género feminino, de colocar a turma em 

dois grupos distintos (rapazes e raparigas), procurei sempre contornar esse pedido com algumas 

estratégias que me permitissem alcançar os objetivos da aula, mas ao mesmo tempo satisfazendo 
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o pedido das alunas. Para isso, durante a planificação das aulas procurava sempre colocar alguns 

exercícios de cooperação para conseguir que todos os alunos estivem envolvidos, como por 

exemplo o “jogo das cadeiras” ou o “rabo da raposa”, e caso o comportamento e o empenho 

durante a aula tivessem ido de encontro ao pretendido, permitia que o último exercício fosse 

realizado separados.  

Semelhante ao 11º ano, o maior defeito que a turma apresentava era os sistemáticos atrasos no 

início da aula. Apesar de não serem a turma mais concentrada, eram bastante empenhados nos 

exercícios, embora existisse a necessidade de manter um grupo de raparigas sobre olhar mais 

atendo, para evitar que as mesmas iniciassem conversas descontextualizadas. Ainda que 

empenhada, era uma turma onde existia um grupo de alunos com algumas dificuldades no 

empenhamento motor, e por isso, foi fundamental a utilização do feedback corretivo juntos 

desses alunos. Em momentos onde esses alunos estavam ainda com mais dificuldades, o 

feedback individualizado, era fundamental para que os mesmos não se sentissem nervosos nem 

pressionados. Por outro lado, esta turma apresentava alunos excelentes nas diversas 

modalidades, aos quais, recorria para que pudessem fazer a demonstração e servir de exemplo 

para os alunos com mais dificuldades. 

Para poder conseguir rentabilizar o tempo da aula e melhor controlar os alunos, é fundamental 

estabelecer regras que devem ser respeitas e rotinas a ser compridas. Entre essas regras e rotinas 

(aplicadas em ambas as turmas) estavam: após regressarem do balneário devidamente 

equipados, devem colocar os artigos de valor numa caixa cedida pelo professor, uma vez que 

todos os artigos que desaparecerem dentro do balneário é responsabilidade total do aluno; estão 

impedidos de se deslocar para o balneário sem aviso prévio ao professor; em aulas que envolva 

o manuseamento de bolas, durante a explicação a mesma deve ficar debaixo do braço ou então 

dentro do carro de transporte do material; os alunos que estavam impossibilitados de fazer aula 

prática tinham diversas responsabilidades como arbitrar os jogos, ajudar na montagem dos 

exercícios permitindo desse modo, que todos os alunos estivessem envolvidos na tarefa. A aula 

na sua parte inicial comtemplava aspetos mais burocráticos, como o registo das presenças/faltas 

(anexo 10). Além disso, nesta parte era apresentado aos alunos os objetivos a atingir na aula, 

também fazia sempre uma revisão da última aula sobre quais foram os conteúdos abordados e 

questionava os alunos sobre os mesmos. Dentro da parte inicial, realizava sempre a mobilização 

articular e tentei procurar trazer uma atividade mais lúdica para este momento da aula, mas 

sempre contextualizada na modalidade a abordar durante os noventa minutos. Durante o 

exercício mais lúdico, fazia uma breve explicação dos exercícios seguintes para os alunos 

impossibilitados de realizar aula, para que eles pudessem começar a preparar o material e a 

montar no espaço, assim que possível. Na parte fundamental, durante a planificação das aulas 

tentei sempre criar uma abordagem progressiva dos exercícios, do mais simples para o mais 

complexo e sempre utilizando o mínimo de material possível. Na parte final da aula, e depois da 
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realização dos alongamentos, com especial atenção para os grupos musculares que estiveram 

mais sobrecarregados durante a aula, aproximava a turma para fazer o balanço e fazia algumas 

questões da aula para perceber se tinham conseguido assimilar todas as informações que eu 

transmiti. Questionava-os sobre os aspetos onde tinham sentido maiores dificuldades. 

Como já referido anteriormente, ambas as turmas tinham um comportamento exemplar e eram 

empenhadas e esforçadas nas aulas, apesar disso houve momentos em que estavam mais 

desconcertados. Por isso não posso afirmar ter utilizado apenas um estilo de ensino, este foi 

variável e adaptável às necessidades dos alunos. Em momentos onde os alunos estavam com 

comportamentos desajustados do conceito de aula, recorria preferencialmente a um estilo de 

ensino por comando onde tinha a responsabilidade sobre todo o processo desde a demonstração, 

seleção do espaço e determinação do início e do fim dos exercícios (Catunda & Marques, 2017). 

Utilizava o ensino recíproco quando observava que os alunos já estavam a conseguir realizar os 

exercícios solicitados, dando-lhes alguma autonomia para conseguirem evoluir também em 

outros aspetos como a comunicação e a sociabilização. Por fim, recorria mais ao tempo na tarefa, 

quando observava que estava a existir diferenças significativas entre os alunos. 

O feedback, seja ele motivacional ou corretivo, é fundamental que chegue aos alunos para que 

os mesmos consigam evoluir no processo de ensino/aprendizagem (Fernandes, 2021). O 

feedback permite ao professor identificar aspetos que devem ser melhorados para assim adequar 

os exercícios às necessidades individuais de cada aluno, consequentemente surge um ambiente 

de aprendizagem envolvente e cooperativo onde tanto professor como alunos estão focados na 

evolução. Embora no início do estágio tenha sentido alguma dificuldade em transmitir feedback 

aos alunos, com o tempo esse foi um dos aspetos em que notei uma evolução significativa da 

minha parte. Quanto aos alunos, especialmente os do 11.º A, demonstravam grande empenho e 

uma forte competitividade entre si. Do ponto de vista técnico, havia um grupo de alunos em 

ambas as turmas que exigia uma atenção redobrada da minha parte, devido às dificuldades que 

apresentavam na execução dos gestos técnicos. 

Outro fator muito importante no processo de ensino/aprendizagem é a demonstração, a qual 

tem um papel importantíssimo nas aulas pois permite aos alunos visualizar a forma correta de 

executar o exercício. Permite ainda identificar os principais critérios de execução e os erros que 

do exercício podem advir. No meu contexto prático houve algumas modalidades, que por estar 

condicionado fisicamente, tive que solicitar a alunos para realizar a demonstração, selecionando 

sempre os alunos que melhor realizavam os exercícios, ou então, aqueles que estavam a executar 

de forma errada, para alertar dos erros que podem estar a cometar. 

Para conseguir mantar sempre o clima da aula positivo e os alunos motivados para as tarefas, 

arranjava estratégias onde isso pudesse acontecer. A colocação de música, especialmente 
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durante as situações de jogo, a formação das equipas por parte dos alunos e ainda a minha 

participação prática junto deles foram alguns dos aspetos que contribuíram para tornar as 

minhas intervenções mais positivas e dinâmicas. 

Todos estes aspetos contribuíram não só para a evolução dos alunos, mas também para a minha, 

onde ao longo do ano letivo consegui aperfeiçoar bastante aspetos essenciais para adquirir 

competências de modo a tornar-me cada vez melhor professor. A preparação e posicionamento 

na aula, a projeção da voz, a explicação e preparação dos conteúdos programáticos, a 

sociabilidade, o clima, a motivação, o controlo da situação disciplinar, as reflexões entre muitos 

outros fatores onde senti que evolui bastante e com essa minha evolução consegui fazer com que 

os alunos evoluíssem ao longo de todo o processo de ensino/aprendizagem. 

3.1.2.4 Avaliação 

A avaliação é o instrumento que permite ao professor organizar, orientar, modificar e/ou 

reorganizar todo o processo de enino/aprendizagem, sendo o responsável por escolher os 

desafios a apresentar aos alunos (Mascarenhas, 1995). Outros autores como Fernandes (2021) 

dizem ser fundamental que a avaliação esteja ao serviço dos alunos, favorecendo a participação 

ativa de todos os alunos e a sua integração na escola e no sistema educativo. 

Todo o processo de avaliação está dividido em três momentos: a avaliação diagnóstica, que regra 

geral, decorre ao longo das primeiras aulas do semestre para assim, ser mais simples fazer a 

preparação dos planos de aula para todo o semestre; a avaliação formativa que decorre da análise 

do professor tendo em conta o desempenho dos alunos para assim ter a oportunidade de alinhar 

alguns aspetos do planeamento e os conteúdos a abordar ao longo das sessões, os alunos 

alcançarem as metas definidas pelo professor; e por fim a avaliação sumativa, realizada no final 

de cada Unidade Didática permitindo fazer a classificação dos alunos com base nos objetivos 

alcançados.  

A Escola Secundária Quinta das Palmeiras, está organizada em dois semestres, onde realizei no 

início de cada uma deles, o preenchimento da grelha a avaliação diagnóstica (anexo 11) dos 

alunos da turma do 10ºC, através de exercícios de caracter mais técnico e situação de jogo em 

modalidades coletivas, foi possível fazer uma análise individual do desempenho dos alunos e 

assim delimitar numa escala de 1 (Não executa) até 5 (executa de forma excelente) a sua 

avaliação entre os níveis iniciante, intermédio e avançado, para assim poder melhor estruturar 

os planos de aula. Além de tornar mais fácil a planificação do restante ano letivo, a avaliação 

diagnóstica, permite ao docente observar as “capacidades de um determinado aluno em relação 

a um novo conteúdo a ser abordado e identificar algumas características” (Simões, Fernando & 

Lopes, 2014). 
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Sensivelmente a meio de cada um dos semestres, os alunos preencheram as suas fichas de 

autoavaliação para que os professores possam fazer o report (anexo 12) da turma onde indicam 

de forma qualitativa, os resultados dos alunos até ao momento. Na avaliação formativa, e 

segundo Simões et al. (2014), é importante retirar informações sobre a evolução dos alunos ao 

longo do processo de ensino/aprendizagem e onde se pretende analisar o desenvolvimento das 

diversas capacidades dos alunos. Para isso, ao longo das aulas, realizei diversas recolhas de 

informação sobre os alunos o seu empenho, atitudes e acima de tudo a evoluções que os mesmos 

apresentavam. Por fim, a avaliação sumativa, a qual ocorre após um determinado período, e 

onde é realizada a avaliação de uma determinada Unidade Didática, onde é registado o resultado 

dos alunos e as suas aprendizagens, permitindo assim ao docente, analisar os aspetos onde cada 

aluno teve maiores dificuldades e os aspetos que naquele momento tem um melhor desempenho, 

permitindo mais facilmente atribuir uma classificação a cada aluno (Fernandes, 2008) 

Sendo bastante idêntica à avaliação diagnóstica, recorri a exercícios técnicos e a situações de 

jogo para poder avaliar o desempenho dos alunos, preenchendo uma grelha de registo individual 

de cada um (anexo 13). Além de uma avaliação prática, os alunos responderam a um teste escrito 

de avaliação de conhecimentos (anexo 14) de modo a podermos avaliar os seus conhecimentos 

sobre as diferentes modalidades. A Avaliação das aprendizagens (anexo 15), segundo os critérios 

definidos pela escola, e enviados pelo Orientador Cooperante, estava dividida em duas partes. A 

primeira, os conhecimentos e as capacidades tinham um peso na nota final de 80% enquanto os 

restantes 20% pertencem à Comunicação, atitudes e comportamentos. Isto foi aplicado tanto na 

turma de 10º como na de 11º. 

Na turma C do 10º ano houve alguns alunos que por motivos de atestado médico estiveram 

impedidos de fazer aula prática durante um vasto período de tempo por isso, e por não ter outros 

elementos avaliativos desses alunos, foi solicitado um trabalho (anexo 16) e respetiva 

apresentação onde tivessem a capacidade de pesquisar e posteriormente alertar os colegas 

acerca da problemática das suas respetivas lesões. Ao longo do processo de avaliação, os alunos 

apresentavam diferentes níveis de aprendizagem (iniciante, intermédio e avançado), e como tal, 

os planos de aula foram adaptados de modo a criar oportunidades de aprendizagem e permitir 

que todos conseguissem alcançar os objetivos.  
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3.2. Área II – Participação na Escola e Relação com a 

Comunidade 

3.2.1. Desporto Escolar 

Segundo o Programa Estratégico do Desporto Escolar 2021 – 2025 (2021), o desporto escolar 

envolve a prática lúdico-desportiva e formações desenvolvidas como complemento curricular e 

ocupação dos tempos livres num regime de livre participação, integrado no plano de atividades 

da escola e coordenadas no âmbito do sistema educativo. O Instituto Português do Desporto e 

Juventude (2020) indica que o Desporto Escolar pretende consciencializar todos os alunos do 

sistema educativo a praticarem atividade física e desportiva regularmente. O seu objetivo é de 

que a prática de atividade física e da formação desportiva seja um meio de promoção do sucesso 

dos alunos, de estilos de vida saudáveis, de valores e princípios associados a uma cidadania ativa. 

Atualmente existem 44 de modalidades entre as quais o Andebol, Canoagem, Esgrima, Golfe, 

Goalball, Judo, Skate, Surf, onde as crianças e os jovens das escolas portuguesas têm 

oportunidade de se inscrever para praticar desporto de forma gratuita. No presente ano letivo, a 

escola oferece, aos alunos, um conjunto de 6 modalidades desportivas: Badminton (Iniciados e 

Juvenis), Futsal (Iniciados e Juvenis masculinos) Basquetebol (Iniciados e Juvenis), Ténis de 

Mesa (Iniciados e Juvenis), Ténis (Infantis, Iniciados e Juvenis) e Patinagem (Infantis, Iniciados 

e Juvenis). 

A nível prático, tive a oportunidade de acompanhar a modalidade de Badminton, que contava 

com um total de 28 atletas Iniciados e 24 Juvenis, perfazendo um total de 52 alunos inscritos. 

Enquanto responsável pela modalidade, desempenhei diversas funções, destacando-se a 

planificação e execução de nove seções de treino (anexo 17), realizadas às quartas-feiras, das 

14h00 até às 16h00. Além disso fui ainda responsável pela organização de uma concentração de 

Juvenis e outra de Iniciados, o que envolveu a elaboração da respetiva convocatória (anexo 18), 

autorização de saída (anexo 19) e a preparação dos equipamentos e material desportivo 

necessários para as provas. Apesar do número de inscritos, a assiduidade nos treinos era 

ligeiramente menor, com números entre os 20 a 25 alunos dos dois escalões. Nos primeiros 

treinos a planificação focou-se essencialmente numa avaliação diagnóstica percebendo o nível 

dos alunos; nas semanas seguintes procuramos realizar um trabalho mais específico e onde os 

próprios alunos sentissem que tinham mais dificuldades.   

O grupo-equipa marcou presença em três concentrações de Iniciados: 8 de janeiro na Escola 

Básica de São Domingos; 3 de janeiro na Escola Secundária Campos Melo e 6 de março na Escola 

Básica nº2 de Paúl. Já os Juvenis iniciaram as concentrações no dia 28 de janeiro na Escola 

Secundária Frei Heitor Pinto; 24 de fevereiro na Escola Secundária Campos Melo; 13 de março 

na Escola Secundária de Alcains. Além destas concentrações, o grupo equipa apurou um vasto 
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número de elementos, tanto para a fase distrital de Iniciados, em Castelo Branco, como de 

Juvenis, em Proença-a-Nova, onde os atletas de um modo geral tiveram uma excelente 

prestação. Aliás, em todas as concentrações, tanto de Iniciados como Juvenis, os nossos alunos 

tiveram uma prestação brilhante, tanto do ponto de vista competitivo como do seu 

desenvolvimento humano. 

Solicitei ainda por autonomia própria, ao Orientador Cooperante, a possibilidade de 

acompanhar uma equipa de futsal, visto ser a modalidade pela qual tenho um carinho especial e 

gostava de observar como todo o processo se desenrola. De imediato foi-me autorizado o 

acompanhamento da equipa de Juvenis da escola. Onde acompanhava e auxiliava o professor 

responsável aos jogos, tive ainda a oportunidade de orientar autonomamente a equipa (anexo 

20) num jogo, sempre com a vigilância do Orientador Cooperante. Na minha opinião, esta foi 

uma experiência bastante gratificante e enriquecedora, uma vez que me permitiu ter um 

contacto mais próximo com outra das modalidades integradas no Desporto Escolar. 

Em termos globais, a análise que faço da intervenção no projeto Desporto Escolar, é bastante 

positiva. Enquanto atleta do Desporto Escolar não tinha a perceção da quantidade de trabalho 

que envolve as diferentes modalidades, mas agora, tendo a oportunidade de integrar um grupo 

equipa (badminton) e auxiliar outro (futsal) consigo perceber que o Desporto Escolar vai muito 

para além da implementação dos planos de treino. A elaboração das autorizações de saída, as 

convocatórias para as concentrações/jogos e ainda participação nestes, tudo isto, são aspetos 

que estão inerentes a uma excelente intervenção no Desporto Escolar. A distinta colaboração 

junto dos restantes professores do grupo disciplinar foi muito importante, as suas dicas e os seus 

conselhos permitiram tornar a intervenção ainda mais competente. Alguns exemplos práticos 

dessa colaboração, que permitiu desenvolver/adquirir aprendizagens, tais como partilha de 

ideias junto do professor responsável pelo futsal onde pudemos debater alguns aspetos mais 

táticos da modalidade para conseguir replicar nos jogos. Ter ainda feito parte da organização da 

final distrital de ténis de mesa no escalão de Infantil b foi uma experiência muito enriquecedora 

pois ao longo de todo o dia tive a oportunidade de comunicar com professores de Educação Física 

de diversas escolas, e com eles fortalecer o meu processo formativo.  

3.2.2. Intervenção na Escola 

Além das atividades desenvolvidas no Desporto Escolar, o Núcleo de Estágio de Educação Física 

desempenhou um papel ativo, direta ou indiretamente em diversos eventos realizados na Escola 

Secundária Quinta das Palmeiras: 

-Semana Europeia do Desporto - 23 a 30 de setembro de 2024. Com o objetivo de promover 

e sensibilizar os alunos para a importância da atividade física e de um estilo de vida saudável, o 
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Grupo Disciplinar de Educação Física organizou uma iniciativa especial ao longo da semana. As 

turmas com aulas de Educação Física tiveram oportunidade de escolher livremente uma 

modalidade (Futsal, Voleibol, Badminton e Basquetebol) para praticar em conjunto com outras 

turmas, incentivando a interação e o espírito desportivo. 

-Dia do Professor – 4 de outubro de 2024. No dia 5 de outubro celebrou-se o Dia do Professor, 

e o Núcleo de Estágio de Educação Física participou numa atividade juntamente com os 

restantes núcleos de estágio para assinalar esse dia tão especial. Para isso pedimos aos alunos 

que num papel fizessem um pequeno excerto sobre a “importância do professor”. Em seguida 

recolhemos os papeis e colamos as mensagens dos alunos em cartolinas (anexo 21) espalhadas 

por toda a escola para que os alunos, funcionários até os restantes professores pudessem ler as 

mensagens que os alunos tinham para eles.  

-Torneio de Badminton – 23 de outubro de 2024.  Como forma de incentivar e captar novos 

atletas para o Desporto Escolar, na modalidade de Badminton, o Núcleo de Estágio de Educação 

Física organizou um torneio para todos os alunos da escola. Numa fase inicial deslocamo-nos às 

turmas como forma de divulgação do torneio e posteriormente afixamos cartazes (anexo 22), a 

publicitar o torneio. Apesar de termos recebido bastantes inscrições, a adesão em alguns escalões 

ficou aquém das expectativas, com um total de alunos ligeiramente acima das duas dezenas 

havendo, por isso, a necessidade de reformular os quadros competitivos. Apesar de alguns 

entraves, foi notório, durante toda a atividade, a boa disposição dos participantes, o convívio 

entre as diversas faixas etárias e o cooperativismo dos alunos mais velhos para com os mais 

novos. É justo concluir que a atividade cumpriu os objetivos a que se propunha, uma vez que, 

nos treinos seguintes alguns dos participantes decidiram inscrever-se na modalidade, 

aumentando assim o número de inscritos. 

-Corta Mato Escolar – 28 de novembro de 2024. A realização desta atividade ficou a cabo do 

Grupo Disciplinar de Educação Física, teve lugar no Complexo Desportivo da Covilhã e contou 

com a presença de 60 alunos do 3º ciclo e do ensino secundário. A participação do Núcleo de 

Estágio nesta atividade foi bastante ativa: colocamo-nos ao longo do caminho indicando o 

percurso, certificamo-nos de que nenhum aluno tinha um comportamento menos adequado, 

prestamos auxílio aos alunos que estavam com mais dificuldades e no final tivemos a 

oportunidade de entregar medalhas. A atividade cumpriu os objetivos propostos uma vez que foi 

possível apurar 30 alunos para a prova distrital (Infantis, Iniciados, Juvenis).  

-Dia Internacional da Pessoa com Deficiência – 3 de dezembro de 2024. Com a 

organização a cargo do Núcleo de Estágio de Educação Física e sob o lema: “A Cooperação é a 

estrada para a inclusão”, a atividade contou com a participação de 230 alunos de nove turmas, 

englobando todos os anos de escolaridade. Esta proporcionou uma experiência enriquecedora 
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para todos os envolvidos. Os alunos tiveram a oportunidade de vivenciar e compreender, de 

forma prática e reflexiva as dificuldades e os desafios enfrentados por pessoas com determinadas 

limitações físicas. Nesta atividade evidenciou-se a importância do trabalho em equipa e da 

cooperação como forma de ultrapassar obstáculos e contribuir para uma sociedade mais justa e 

inclusiva. Todas as estações foram planeadas para que fossem dinâmicas e envolventes gerando 

um ambiente motivador. A atividade (anexo 23) permitiu aos alunos uma aula fora do comum, 

promovendo a inclusão e a colaboração através do desporto. 

- Todos os Passos Contam – 15 de outubro a 8 de dezembro de 2024. Todos as atividades 

desenvolvidas pelo Núcleo de Estágio são realizadas com grande dedicação, mas esta, organizada 

pela Fundação Galp, destacou-se pela sua vertente social.  Este projeto consistiu em promover a 

atividade física através da realização do maior número de passos por quilómetros. A Fundação 

Galp distribui uma refeição, a uma família carenciada, por cada quilómetro percorrido. Com a 

colaboração de 293 alunos, aos quais foi solicitado semanalmente o número de quilómetros 

percorridos, foi possível percorrer um total de 18 mil quilómetros o que correspondeu a 18 mil 

refeições, para famílias com maiores dificuldades. Este resultado demonstra o impacto positivo 

da atividade e é um motivo de orgulho para toda a comunidade escolar, que deu um exemplo de 

como pequenas atitudes podem gerar grandes mudanças na vida dos mais necessitados. 

-Mega Sprinter Escolar – 31 de janeiro de 2025. Atividade estruturada pelo do Grupo 

Disciplinar de Educação Física (anexo 24), teve lugar no Complexo Desportivo da Covilhã e 

contou com um total de aproximadamente 90 alunos, distribuídos pelos escalões de Infantis b, 

Iniciados e Juvenis. Ao longo da manhã, os alunos, demonstraram grande dedicação nas 

diversas provas de Atletismo, incluindo corrida de velocidade, quilometro, salto em 

comprimento e lançamento do vortex. No final da competição, 16 alunos (Infantis b e Iniciados) 

garantiram a qualificação para a fase distrital. Durante o evento, desempenhamos funções 

essenciais como, a medição dos lançamentos do vortex, a cronometragem dos tempos das 

corridas, a validação dos saltos e captura do photo-finished também nas corridas de velocidade, 

assegurando rigor e precisão dos resultados. 

-Mega Spinter Distrital – 25 de fevereiro de 2025. Embora não tenha sido atividade 

organizada pela escola, o Núcleo de Estágio, acompanhado por três professores e 16 alunos 

(qualificados no Megas Sprinter Escolar) deslocou-se, novamente, ao Complexo Desportivo da 

Covilhã para representar a escola na fase distrital do Mega Sprinter. Os alunos tiveram uma 

prestação notável, conquistando excelentes resultados, entre os quais um 2º lugar no Mega Salto 

masculino em Infantis b e um 1.º e 3.º lugar no escalão de Iniciados. Nesta competição, a nossa 

principal função foi garantir o acompanhamento e motivar aos alunos, assegurando a sua 

organização e bem-estar ao longo do evento. 
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-Camões não navegou com WiFi – 2 de abril de 2025. A atividade integrada na semana 

comemorativa dos 500 anos de Camões, foi desenvolvida pelos três Núcleos de Estágio 

(Educação Física, Física e Química, Português e Espanhol) da Escola Secundária Quinta das 

Palmeiras, com o objetivo de aliar o espírito de aventura e promover a interdisciplinaridade, sem 

o uso de telemóveis (anexo 25). Promovendo o trabalho de equipa e o desenvolvimento de 

competências transversais de forma dinâmica, a atividade contou com um total de mais de 80 

alunos ao longo de toda a manhã, tendo sido repartida em duas estações. Na primeira estação, 

os alunos recebiam um mapa com a vista aérea da escola e pelo qual tinham de se orientar para 

conseguir realizar o maior número de desafios possíveis. Cada um dos desafios tinham uma 

determinada pontuação, contabilizada no final da atividade. A segunda estação consistia no Jogo 

da Glória gigante onde cada número correspondia a um desafio ou pergunta que os alunos 

tinham de responder para avançar. A primeira equipa a chegar ao final, era a vencedora.  

A atividade foi um sucesso e permitiu proporcionar aos alunos uma manhã diferente, mais lúdica 

e sem utilizar o telemóvel. O Núcleo de Estágio de Educação Física, delineou alguns objetivos 

gerais da atividade como: fomentar boas práticas de atividade física ao ar livre; 

cooperação/organização; trabalho de equipa; multidisciplinaridade e a tomada de decisão. 

Todos os objetivos mencionados foram alcançados e o feedback recebido, por parte dos alunos, 

foi extremamente positivo. Da mesma forma, todos os professores no grupo de Educação Física 

realçaram o desempenho, ao longo da manhã, enaltecendo o bom desenrolar da atividade e 

demonstraram-se disponíveis para auxiliar, a mesma. 

-Palestra Mente jovem – 14 de maio de 2025. Decorreu no auditório do Centro Tecnológico 

em Educação, o primeiro episódio do Podcast Mente Jovem, organizado pelo Núcleo de Estágio 

de Educação Física e contou com a presença do Professor Doutor Henrique Neiva e do Professor 

Doutor Rui Brás como oradores convidados.  Os palestrantes partilharam a sua experiência, 

conhecimento e vivencia enquanto estudante-atleta, bem como a alimentação no desporto e o 

impacto do desporto nas aprendizagens dos alunos. A sessão contou com um publico de, 

aproximadamente, 50 alunos de duas turmas, uma de 3º ciclo (8ºD) e outra de secundário 

(10ºC) que apresentaram um comportamento exemplar e foram colocando as suas dúvidas ao 

longo da sessão 

-Desfile Covilhã Desportiva – 23 de maio de 2025.  A Escola Secundária Quinta das 

Palmeiras marcou presença no desfile inserido na semana da “Covilhã Desportiva”, juntamente 

com todas as outras escolas e associações desportivas do concelho. Apesar de não ser uma 

atividade organizada pela escola, foi um orgulho puder estar inserido no desfile (anexo 26) 

juntamente com os professores do grupo e representar a escola. 
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3.2.3. Direção de Turma 

No que concerne ao acompanhamento da direção de turma, tive o privilégio de acompanhar a 

turma do 10ºC ao longo de todo o ano letivo. Inicialmente, a turma era composta por 25 alunos, 

mas por diversos motivos esse número reduziu para um total de 20 elementos, dos quais 12 eram 

rapazes e 8 eram raparigas. Uma das primeiras tarefas que me foi solicitada foi a elaboração do 

Plano Curricular de Turma, que inclui os dados recolhidos através do questionário biográfico 

preenchido pelos alunos, no início do ano. Esse questionário forneceu informações essenciais 

sobre cada estudante, as quais, após coleta, foram compiladas num só documento. Ao 

acompanhar a diretora de turma, recebi um apoio fundamental para melhor entender diversas 

questões administrativas, como a justificação de faltas, na plataforma GIAE, a elaboração das 

atas das reuniões e a definição das melhores práticas de comunicação com os encarregados de 

educação. Durante as reuniões intercalares, tanto de primeiro como segundo semestre, tive a 

oportunidade de apoiar a diretora de turma na preparação da reunião e, além disso, realizar uma 

intervenção, abordando o comportamento e o desempenho da turma nas aulas de Educação 

Física.  

Ao longo de todo o ano mostrei-me sempre disponível para auxiliar a diretora de turma, naquilo 

que fosse necessário para as questões de direção de turma. Na penúltima semana do ano letivo 

abordei a diretora de turma mais uma vez, questionando-a se era necessário auxiliá-la em mais 

alguma função relacionada à direção de turma, a qual solicitou-me uma última tarefa, que fizesse 

a atualização final do Plano Curricular de Turma. No global está foi, sem dúvida, uma 

experiência muito enriquecedora, acompanhar a direção de turma, e todo o processo por detrás 

da mesma. É inquestionável que esta função exige muito trabalho da parte do docente, desde a 

justificação de faltas, à mediação de conflitos, passando pela tentativa de manter um clima 

saudável dentro da turma, é fundamental o envolvimento e o esforço do diretor de turma. Da 

mesma forma, este cargo é bastante gratificante, por ser, de entre toda a comunidade escolar, 

uma das pessoas em quem mais os alunos confiam, e vê-los alcançar as suas conquistas é 

extremamente gratificante. Foi com muito orgulho que tive a oportunidade de acompanhar está 

turma magnífica, não só nas aulas de Educação Física, mas também em todo o processo da 

direção de turma. 

3.2.4. Integração com o Meio 

-Pausas Ativas: No início do ano letivo o Professor Nuno Rodrigues informou que uma das 

atividades que teríamos de desenvolver, fora do contexto de aula, era as Pausas Ativas. Atividade 

essa que desde a sua criação no ano letivo 2021/2022 tem sido um sucesso entre toda a 

comunidade escolar. Este projeto, teve como “fundadora” a professora Dina Rodrigues e com a 

qual o Núcleo de Estágio falou para perceber melhor como funcionava toda a dinâmica e quais 
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os seus objetivos. Posto isto, as Pausas Ativas pretendem proporcionar atividade física leve a 

moderada aos professores e funcionários da escola.  

A atividade decorria semanalmente de forma alternada entre a sala dos professores e a secretaria 

da escola, geralmente no intervalo da manhã com exercícios de ativação muscular, controlo 

respiratório e alongamentos que os participantes repetiam. Tudo isto ao som de música, 

selecionada por cada um dos professores, geralmente a música selecionada por mim era música 

tradicional portuguesa, para poder quebrar a monotonia e trazer alguma alegria para o local de 

trabalho. No final de cada sessão o feedback deixado pelos participantes era sempre bastante 

positivo e sempre com pedidos, de repetir a atividade, o que muitas vezes por motivos de agenda 

não nos era possível. Esta é sem dúvida uma das atividades que pretendo levar para outras 

escolas, pois acredito que permite uma quebra na monotonia do dia a dia, promove a atividade 

física e torna as pessoas mais ativas e felizes. 

- Ginásio Sensorial: No início do ano letivo o professor Nuno desafiou o Núcleo de Estágio, 

em colaboração com o Centro de Apoio a Aprendizagem a reabilitar um espaço anexo da escola 

que se encontrava bastante degradado, e surgiu a ideia de o transformar num ginásio sensorial, 

aberto a toda a comunidade. Ficou então definido que o Núcleo de Estágio de Educação Física 

ficaria responsável por realizar os cartazes (anexo 27) informativos sobre cada aparelho presente 

no ginásio, assim como exercícios para os mesmos. Cartazes esses que ficaram prontos ainda 

antes da pausa da Páscoa. Uma vez que era necessário realizar algumas obras no edifício, e as 

mesmas ainda se encontram atrasadas não foi possível, com muita pena minha, fazer uma aula 

prática dentro do ginásio. Apesar desse contratempo, foi uma experiência que me permitiu 

evoluir bastante a nível informático uma vez que trabalhei com várias plataformas e ferramentas 

para tornar os cartazes mais explícitos. 

Visita de estudo à Futurália: No dia 27 de março juntamente com cinco professores e os 

alunos das turmas do 12º ano, deslocamo-nos a Lisboa para visitar a Futurália. Uma feira que 

contempla muito para além das universidades, existindo uma panóplia de ofertas e sobre as 

quais os alunos puderam tirar as suas dúvidas. Durante a visita fiquei responsável sempre por 

fazer a chamada de uma das turmas presentes assim como a entrega dos bilhetes para o evento. 

Foi uma experiência muito divertida pois já tinha visitado enquanto aluno, e agora voltar como 

professor foi muito emotivo. Esta visita de estudo foi muito importante na minha formação 

enquanto futuro professor, pois pude ter uma melhor perceção de como se estrutura toda uma 

visita de estudo. 

Ténis de mesa – Desporto Escolar Fase distrital Infantil b: No dia 22 de março realizou-

se no Pavilhão da Inatel da Covilhã a fase distrital de ténis de mesa no escalão de Infantil b. A 

competição esteve a cabo da nossa escola, mais propriamente da professora Dina Rodrigues, 
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mas que desde o início contou com a presença de todo o grupo disciplinar para a auxiliar. A 

minha participação neste evento foi muito variada, arbitrando algumas partidas, anunciando as 

classificações e ainda a desmontagem de todo o material utilizado. Esta atividade permitiu-me 

ter uma melhor perceção de como está organizada a modalidade de ténis de mesa e acima de 

tudo a importância de ter um excelente relacionamento com todos os colegas, mesmo os de 

outras escolas.  

Torneios organizado pela Associação de Estudantes: Como forma de aproximar-me 

ainda mais de todos os alunos, e não apenas das turmas com as quais tinha contacto direto, 

sugeri junto dos meus colegas de estágio que participássemos nos torneios de Voleibol e Futsal, 

no primeiro semestre, e de Basquetebol e Futsal, no segundo semestre. Sendo o resultado dos 

mesmo o menos importante, destaca-se a boa disposição e a proximidade que conseguimos criar 

com os alunos e todo ambiente em volta dos nossos jogos, tornando-os sempre motivo de maior 

adesão, por parte dos alunos. Está foi, sem sombra de dúvida, um dos melhores exemplos de que 

estava a trilhar o caminho correto (anexo 28), pois após os torneios, especialmente os de Natal, 

senti da parte de todos os alunos desde o 7º ano até ao 12º ano uma maior afinidade e confiança 

comigo. 

3.3. Área III – Desenvolvimento Profissional 

Ao longo de todo o ano de letivo, foram imensos os aspetos que contribuíram para melhor a 

minha formação enquanto futuro professor de Educação Física, tornando esta experiência em 

algo muito mais profundo do que simplesmente lecionar. Nos últimos meses, durante a minha 

Prática de Ensino Supervisionada, tive a oportunidade na escola e na universidade de assistir a 

um conjunto de palestras, ações de formação e debates que contribuíram de forma bastante 

relevante para o meu desenvolvimento profissional.  

No dia 17 de outubro de 2024 assisti ao encontro com o escritor André Fernandes que apresentou 

alguns dos seus livros como “Tia Guida” ou “Só não lhe chames AMOR”. Durante este momento, 

o autor, falou sobre diversas temáticas, presentes nas suas obras, como o amor, a espiritualidade 

e o poder. Foi uma palestra bastante emotiva, impactante para a audiência e um quebrar de 

vários temas tabu como a morte ou a violência no namoro. Esta palestra fez-me ainda perceber 

a importância de estar junto daqueles que se preocupam connosco. 

No dia 19 de março de 2025, juntamente com a turma que estava a acompanhar, deslocamo-nos 

ao Centro Tecnológico em Educação para participar no debate do Orçamento Participativo da 

Escola. Apesar de não ser uma atividade onde pudesse a nível pessoal adquirir grandes 

conhecimentos, foi-me bastante útil para ter outra perceção dos alunos, dos seus 

comportamentos e formas de agir noutro contexto que não a Educação Física. Fiquei 
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surpreendido com alguns alunos, essencialmente pela forma como se expressavam e 

argumentam. 

No dia 28 de maio de 2025 um dos alunos da turma do 10ºC solicitou-me a participação no seu 

projeto de Cidadania intitulado “Pedalando para o Futuro-Promover a mobilidade sustentável 

nas escolas”. Inicialmente, com uma componente teórica e apresentação de um vídeo sobre a 

mobilidade dentro da cidade da Covilhã. Num outro momento do seu projeto, tiveram a 

oportunidade de experimentar as bicicletas e trotinetes elétricas que estão espalhadas por toda 

a cidade. Com esta palestra e especialmente através da parte prática pude concluir que um 

grande número de alunos da turma tem dificuldades em andar nestes veículos e não têm o 

mínimo de conhecimento acerca do Código da Estrada, alguns deles apesar de utilizarem estes 

veículos também não cumprem as normas de segurança, algo que me surpreendeu.  

No dia 26 de maio, marquei presença naquela que foi, sem sombra de dúvida, a palestra mais 

importante para o meu desenvolvimento profissional: “Jovens professores, que futuro?”. 

Organizado pelo Sindicato de Professores da Região Centro, trouxe vários conteúdos sobre o 

Estatuto da Carreira Docente, os novos escalões indiciários, condições de trabalho, horários, 

direitos, faltas, férias e licenças. Explicaram ainda algumas nomenclaturas associadas ao 

concurso de docentes, estrutura da carreiras e avaliação. O sindicado veio ainda falar sobre a 

importância de sermos sindicalizados e do auxílio que esta instituição pode dar, especialmente 

no ato de concorrer às vagas, às ofertas de escola e aos concursos externos e internos. Como 

disse, anteriormente, esta foi uma palestra essencial para o meu futuro enquanto professor de 

Educação Física, uma vez que permitiu-me perceber como devo proceder no próximo ano e nos 

seguintes para poder iniciar a prática da minha docência. Além disso alertou para a importância 

dos sindicatos e de todo o auxílio que estes dão aos professores, para não desistir de uma carreira 

que apesar de instável é sem dúvida muito gratificante.  

Uma das últimas experiências que impulsionou o meu desenvolvimento profissional enquanto 

futuro professor de Educação Física, foi o Congresso Internacional – CIDESD 2025 que decorreu 

entre os dias 5 e 7 de junho na cidade da Covilhã, organizado pelo Research Center in Sports 

Sciences, Health Sciences and Human Development – CIDESD, no qual tive a oportunidade de 

assistir a intervenções de oradores que vieram apresentar temáticas muito pertinentes. Exemplo 

disso foi João Ribeiro, fisiologista do exercício do Sporting Clube de Braga que abordou o tema 

“Monitorização de estratégias em desportos de equipa: Preparação e Fadiga”. Da sua intervenção 

foi possível retirar diversas ideias que, com as devidas adaptações, poderão ser aplicadas não 

apenas nas aulas, mas sobretudo no contexto do Desporto Escolar. 

Ainda dentro deste congresso, outra apresentação que rapidamente captou a minha atenção foi 

a da Professora Doutora Anna Campbell, que apresentou um projeto desenvolvido na sua 
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universidade intitulado: “Moving Through Cancer: from Research to Practice”. O projeto 

incentiva pessoas com doença oncológica a praticar exercício físico com o objetivo de melhorar 

os seus níveis de bem-estar e ajudá-las a esquecer, ainda que temporariamente, os desafios que 

enfrentam diariamente. Esta abordagem fez-me refletir sobre a importância de, em todas as 

aulas, criar estratégias para que os alunos possam, através da atividade física, esquecer os seus 

problemas e experienciarem momentos de diversão e leveza. 

Todas as ações de sensibilização, conferências e congressos que tive oportunidade de participar, 

não posso deixar de referir a importância que teve a Unidade Curricular de Educação Física no 

Sistema Educativo no meu processo de desenvolvimento onde cada sessão contribuiu de forma 

única para o desenvolvimento de competências, conhecimentos e atitudes que me tornarão um 

professor mais bem preparado, consciente e completo. Todas as palestras, ações de 

sensibilização, conferências e congressos tiveram um impacto muito significativo para a minha 

formação e sem sombra de dúvidas que contribuíram bastante para poder ser um excelente 

professor. Para além de todos os aspetos anteriormente assinalado, e que contribuíram para o 

meu desenvolvimento enquanto futuro professor de Educação Física, considero que as diversas 

reuniões ao longo do ano letivo, junto do Orientador Cooperante Professor Nuno Rodrigues, 

fazendo uma análise global da semana, alertando para os aspetos onde tinha sentido maiores 

dificuldades e reforçando aqueles onde sentia que estava a haver uma evolução.  

Não senti que fosse apenas durante as minhas intervenções que estava a crescer 

profissionalmente, mas também ao observar os meus colegas do núcleo de estágio, a forma como 

eles lidavam com as suas turmas, a preparação/implementação das aulas, o controlo disciplinar, 

e a relação com os alunos, foram todos aspetos que procurei retirar das suas aulas para, em 

momento oportuno, puder replicar nas minhas. Especialmente durante o primeiro semestre, era 

muito habitual no final de cada sessão fazer, uma reunião informal, normalmente enquanto 

arrumava o material na arrecadação, com os restantes colegas onde analisávamos os aspetos 

positivos e negativos de cada sessão. Ao longo de todo o ano procurei escutar todos os conselhos 

que os restantes professores do grupo disciplinar me foram dando, desde estratégias para lidar 

com alunos com comportamentos desviantes, a participar no máximo de formações sobre os 

mais variados temas, a estratégias para conseguir lidar com todos os agentes do ensino 

especialmente os funcionários e encarregados de educação.  

Um dos episódios que certamente irei levar para o futuro foi quando, em conversa informal com 

um dos professores do grupo, questionei se ele tinha alguma estratégia para conseguir transmitir 

aos alunos as aprendizagens em modalidades com as quais não estavam tão familiarizados, como 

era o caso da Dança. Feita a questão, o professor sugeriu apresentar aos alunos uma 

aprendizagem sequencial dos movimentos na dança tradicional (Regadinho e Erva Cidreira), o 

que se revelou um sucesso, conseguindo em poucas sessões realizar a coreografia na sua 



 33 

totalidade, além de receber por parte dos alunos, um feedback bastante positivo, apesar de 

alguma hesitação no começo da unidade didática. Este foi sem sombra de dúvidas um dos 

desafios que considero ter conseguido superar, onde para além de sentir os alunos empenhados 

e motivamos, eu próprio senti uma enorme satisfação durante as aulas de Dança. 

De um modo global, senti que a cada mês que passava estava a haver uma evolução, conseguia 

corrigir os aspetos onde apresentava maiores fragilidades e lacunas. Para isso acontecer não foi 

um trabalho individual, desde o orientador científico numa vertente mais direcionada para a 

investigação, passado ao orientador cooperante e todo o restante grupo disciplinar com os quais 

tive um contacto mais direto e diário, durante a minha intervenção, aos restantes professores da 

escola e pessoal não docente, com quem pude falar sobre os mais variados temas. Mas, sem 

nunca esquecer, aqueles sem os quais eu não poderia evoluir, os alunos, com quem pude fazer 

diversas experiências, aplicar vários métodos de ensino e pude não só desafia-los ao longo das 

aulas, mas também ser desafiado por eles, permitindo-me assim e de forma gradual, sentir uma 

evolução do meu desenvolvimento profissional. 
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4. Reflexão Final 

Nos dias que correm os professores são postos à prova diariamente nos estabelecimentos de 

ensino. A escola deixou de ser um espaço exclusivo para resolver os problemas da matemática, 

saber os elementos da tabela periódica ou saber todos os tempos verbais. O contexto de escola é 

agora mais direcionado para o aluno se afirmar, ser criativo e descobrir o seu próprio 

conhecimento. Este ano letivo, assinalou a minha primeira experiência profissional dentro de 

um estabelecimento de ensino, onde tive a oportunidade de experienciar o mundo da educação, 

agora como professor. Mais do que aprender a ser um simples professor foi-me transmitido um 

conjunto de competências fundamentais para conseguir desempenhar eficazmente a profissão. 

Iniciado em setembro de 2024 encerra-se, agora, em junho de 2025 aquela que foi, sem qualquer 

dúvida uma das fases mais intensa, enriquecedora e inesquecível da minha vida. Foram meses 

de entrega, superação e descoberta, que marcaram profundamente o meu caminho. Não foi 

apenas mais uma experiência, foi um ponto de viragem no caminho que estou a construir para 

o meu futuro. Tive a oportunidade de acompanhar de perto tudo aquilo que envolve a vida 

profissional de um professor para além da lecionação durante o ano letivo. Desde as reuniões de 

início de ano, à apresentação aos alunos, a reuniões intercalares, de grupo e de departamento, 

culminando no final com a última reunião de notas. Todos estes momentos evidenciaram o papel 

do professor e que o mesmo vai muito além do pavilhão/ginásio. A oportunidade de integrar o 

contexto escolar desde o primeiro dia com um elevado grau de autonomia, embora 

permanentemente apoiado pelo Orientador Cooperante, revelou-se uma experiência 

profundamente enriquecedora. Assumir a responsabilidade pela planificação anual, elaboração 

de unidades didáticas, construção de planos de aula, realização de avaliações diagnósticas e 

avaliações de final de semestre, bem como a gestão dos diversos aspetos burocráticos inerentes 

à turma, constituiu um desafio exigente, mas extremamente formativo. Estou convicto de que a 

liberdade concedida para intervir de forma ativa e responsável em todas estas dimensões 

contribuiu de forma decisiva para o meu desenvolvimento profissional, permitindo-me 

consolidar competências fundamentais e evoluir significativamente enquanto futuro professor 

de Educação Física. 

Apesar de ser uma escola de excelência e onde se pretende trabalhar para alcançar os melhores 

resultados, o ambiente foi sempre bastante descontraído, com as turmas a terem um 

comportamento e um empenho exemplar. A excelente relação entre todo o grupo disciplinar foi 

permanente, assim como, com o restante corpo docente e com todo o pessoal não docente.  Além 

disso, tive a oportunidade de beneficiar de um conjunto diversificado de materiais desportivos, 

todos em excelente estado de conservação, bem como de infraestruturas plenamente adequadas 

à prática pedagógica. Estes recursos, sempre disponíveis, constituíram um contributo relevante 
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para o desenvolvimento de práticas letivas mais eficazes e para a criação de um ambiente de 

ensino-aprendizagem motivador e de qualidade. Todo esse contexto, teve um impacto 

extremamente positivo na intervenção prática, uma vez que, foram disponibilizadas todas as 

ferramentas fundamentais para conseguir trabalhar neste contexto de estágio pedagógico. Um 

bom exemplo de adaptação ao contexto foi o controlo da situação disciplinar numa das turmas. 

Inicialmente, a turma, apresentou comportamentos desviantes ao normal funcionamento das 

aulas, o que levou à necessidade de implementar uma postura mais rígida. A melhoria 

significativa do comportamento dos alunos, permitiu adaptar a postura o que tornou o ambiente 

de aula mais descontraído e possibilitou maior complacência para com os alunos. 

Ao fazer uma análise do estágio, destaco a realização das duas planificações anuais, das quais fui 

responsável por alocar os diversos conteúdos programáticos, considerando o espaço disponível. 

Essa planificação permitiu uma distribuição equitativa e criteriosa das diferentes modalidades 

ao longo do ano letivo. Elaborei também seis unidades didáticas indo de encontro às 

necessidades da turma C do 10º ano, abordando as modalidades de Badminton, Basquetebol, 

Ginástica, Futsal, Atletismo e Dança. Em cada uma delas, procurei garantir uma estrutura sólida 

e sequencial para que fosse possível facilitar a aprendizagem e a consolidação dos conteúdos, 

por parte dos alunos. No total, elaborei 76 planos de aula para as turmas do 10ºC e 11ºA, com o 

objetivo de manter uma aprendizagem sequencial entre as sessões. Em cada plano procurava 

contemplar um momento de revisão dos conteúdos, outro de aprendizagem e no final, de cada 

aula, um momento de consolidação. Ao longo de 150 tempos letivos, foi possível acompanhar a 

evolução dos alunos, observando de um modo geral progressos significativos de aprendizagem. 

No final do período de estágio, contabilizei um total de 6750 minutos de intervenção prática, 

durante os quais foi possível observar uma evolução gradual, consistente e cada vez mais 

enriquecedora, refletindo-se no aprofundamento das minhas competências pedagógicas e na 

consolidação do meu desenvolvimento profissional enquanto futuro professor de Educação 

Física. 

Ao longo deste percurso, consegui ultrapassar aquelas que se revelaram ser as principais 

dificuldades enfrentadas durante o ano letivo. Uma das primeiras prende-se com a apresentação 

dos objetivos da aula: numa fase inicial, após a chamada, iniciava de imediato o aquecimento, 

sem realizar qualquer contextualização prévia da sessão. No entanto, com os conselhos do meu 

Orientador Cooperante e através do diálogo com os meus colegas, fui capaz de superar essa 

lacuna. Passei a iniciar cada aula com maior ponderação, apresentando de forma sucinta os 

objetivos delineados e a estrutura da sessão, o que contribuiu significativamente para uma maior 

clareza e envolvimento por parte dos alunos. 

Outra dificuldade com que me deparei foi a gestão do tempo. Esta revelou-se um desafio mais 

persistente, que demorei algum tempo a conseguir ultrapassar. Para tal, defini uma estratégia 
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prática: mentalizei-me de que teria de encerrar cada aula 5 minutos antes do tempo estipulado, 

de modo a realizar, juntamento com os alunos, uma análise global da sessão. Esta pequena 

alteração revelou-se eficaz, permitindo melhorar substancialmente a minha capacidade de 

gestão do tempo. Estes são alguns exemplos de dificuldades que, graças a uma prática letiva 

contínua, à reflexão crítica e ao apoio constante do meu Orientador Cooperante, consegui 

ultrapassar. Apesar de estar consciente de que ainda há um longo caminho a percorrer, foi 

bastante gratificante receber o feedback positivo relativamente à minha evolução. 

Paralelamente, tive também a oportunidade de aperfeiçoar alguns dos aspetos que já se 

encontravam mais desenvolvidos, nomeadamente a projeção vocal durante as aulas e o controlo 

das situações disciplinares em contexto de turma. Ambos os fatores revelaram-se fundamentais 

para assegurar uma comunicação eficaz com os alunos e manter um ambiente propício à 

aprendizagem. 

Estabelecer um ambiente de confiança, respeito e empatia revelou-se um alicerce indispensável 

para o sucesso do processo de ensino-aprendizagem. Esta dimensão relacional não beneficiou 

apenas os alunos, mas foi, acima de tudo, determinante para o meu próprio crescimento 

enquanto professor estagiário. Entre os progressos alcançados, destaco como uma das 

conquistas mais significativas a relação de proximidade, cooperação e respeito mútuo que 

consegui desenvolver com todas as turmas com as quais tive oportunidade de trabalhar. 

Para além do contexto letivo, tive também a oportunidade de vivenciar outras dimensões do 

quotidiano de um professor de Educação Física, como o Desporto Escolar, visitas de estudo, 

atividades organizadas pela escola e o acompanhamento enquanto diretor de turma. Todas estas 

experiências revelaram-se extremamente enriquecedoras, pois permitiram-me uma melhor 

perceção sobre o papel do professor junto da escola e de toda a comunidade escolar. O facto de 

ter tido sempre uma intervenção direta, nas mais diversas atividades extracurriculares, 

contribuiu bastante para a minha integração junto do restante corpo docente, pois o facto de 

estar em contextos mais informais era benéfico para o diálogo e desenvolvimento das relações 

interpessoais. Além disso, o facto de a escola estar envolvida nos mais variados projetos, 

permitiu-me ter a consciência do quão importante é a participação dos alunos e dos professores 

nos mesmos, algo que sem dúvida procurarei implementar noutros estabelecimentos de ensino. 

O projeto de “Cidadania e Desenvolvimento” assumiu, para mim, um papel particularmente 

significativo ao longo do ano letivo. A possibilidade de envolver os alunos em atividades que 

promovem uma aproximação real à comunidade, incentivando-os a desenvolver projetos em 

articulação com o meio envolvente, revelou-se uma iniciativa extremamente enriquecedora. 

Considero esta abordagem não apenas pertinente, mas também inovadora e alinhada com uma 

visão pedagógica contemporânea, orientada para a formação integral dos alunos enquanto 

cidadãos ativos e conscientes. 
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Ao ingressar, pela primeira vez, no contexto escolar, as expectativas eram bastante elevadas, não 

apenas por ter sido colocado na escola da minha preferência, mas sobretudo por estar a 

desempenhar a função para a qual dediquei os meus últimos anos. Não traçara objetivos 

ambiciosos ou quantitativos, tinha apenas um propósito em mente, dar sempre o meu melhor. 

Agora, ao terminar esta etapa, acredito ter alcançado esse objetivo. Sinto que deixei uma marca 

positiva na Escola Secundária Quinta das Palmeiras, tanto junto do pessoal não docente como 

dos professores e dos alunos. Estou convicto de que este impacto só foi possível porque, para 

além da dimensão pedagógica e do trabalho realizado em contexto de aula, procurei agir com 

humildade, respeito e empatia. Dediquei-me a criar relações de proximidade e confiança com 

toda a comunidade escolar, contribuindo não apenas para o meu crescimento pessoal e 

profissional, mas também para o reforço da identidade e prestígio da escola. Foi com orgulho 

que me senti parte integrante deste processo e desta comunidade educativa de excelência. 

No cômputo geral, o resultado é extremamente positivo. Nem todos os dias foram raios de Sol e 

confesso ter havido dias de muita chuva, mas em todos eles procurei sempre manter o foco e dar 

sempre o melhor desempenho possível para que os alunos pudessem, eles sim, enquanto 

estivessem nas minhas aulas, sentirem os raios de Sol. É inquestionável que não saio desta 

experiência um homem mais rico em bens, mas sim um homem verdadeiramente rico em 

vivências, aprendizagens e amizades. Levo comigo ainda muitas dúvidas quanto ao futuro 

porque ele é por natureza incerto, mas se as dúvidas são muitas, as certezas são ainda mais. Sinto 

estar plenamente preparado para enfrentar os desafios e as responsabilidades da vida que 

escolhi. Mais do que simples ensinamentos técnicos e táticos, o professor tem o poder de 

transformar a vida dos alunos, desenvolvendo valores como o respeito, a superação e a 

disciplina. Se, a cada dia, conseguir transmitir algo novo e captar o interesse dos alunos, saberei 

que o meu papel, enquanto docente, está cumprido e aquele dia já valeu a pena. 
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Capítulo 2 – Investigação e Inovação Pedagógica 

Impacto da separação por género no envolvimento e perceção 

de esforço dos alunos nas aulas de futsal em Educação Física. 

1. Introdução 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (2020), a prática regular de exercício físico 

desempenha um papel de prevenção e gestão de doenças crónicas não transmissíveis, como as 

doenças cardiovasculares, diabetes tipo dois e diversos tipos de cancro. Além disso, traz 

múltiplos benefícios a nível mental reduzindo o risco de depressão e ansiedade, possibilita uma 

melhor regulação do peso e ainda permite aumentar a qualidade de vida das pessoas que 

praticam exercício físico regularmente. 

Numa sociedade cada vez mais sedentária e focada nos aparelhos digitais, onde os jogos e as 

brincadeiras da rua foram substituídos por dispositivos eletrónicos, verifica-se também um 

aumento do número de horas que os estudantes passam sentados em ambiente escolar (Neto, 

2017). Com este cenário a agravar-se diariamente, a escola, e em particular, a disciplina de 

Educação Física, assume um papel crucial no combate ao sedentarismo e na promoção de estilos 

de vida saudáveis entre crianças e jovens. 

Kobal (1996) afirma que as aulas de Educação Física podem ter um contributo importante para 

uma socialização mais correta das crianças e jovens através de conteúdos e estratégias 

específicas. Os colegas e amigos têm uma grande influência sobre as atitudes do aluno, levando-

o à manifestação de comportamentos extrovertidos, introvertidos e de liderança. Segundo 

McKenzie (2007) a importância da Educação Física reflete-se no facto de ser o único momento 

em que muitas crianças e jovens têm oportunidade para praticar atividade física, e assim 

adquirir e desenvolver novas habilidades motoras e conhecer modalidades com as quais nunca 

tiveram contacto. 

Na Educação Física um dos objetivos é fortalecer os alunos a nível motor, cognitivo e social. 

Destaca-se ainda a importância que tem nas questões de saúde, bem-estar físico e mental, tendo 

ainda um impacto positivo na restante vida escolar dos alunos seja a nível académico seja 

cognitivo, podendo oferecer benefícios em outras disciplinas (Cooper & Mulvey, 2012). Mais do 

que promover o exercício físico, a Educação Física contribui para o desenvolvimento holístico 

dos alunos, oferecendo benefícios ao nível muscular, cardiovascular, emocional, social e 

cognitivo (Telama et al., 2015). 
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Atualmente, os alunos em Portugal frequentam turmas mistas, sem separação por género. No 

entanto, esta realidade nem sempre foi assim. Em períodos anteriores, marcados por regimes 

ditatoriais, a separação por género era comum nos estabelecimentos de ensino público e a 

Educação Física não era exceção. Apesar da evolução social, a literatura continua dividida 

quanto à eficácia pedagógica da separação por género, nas aulas de Educação Física. Mas para 

melhor se conseguir perceber esse tema é preciso analisar as principais diferenças entre os dois 

géneros. Para melhor compreender esta temática, é relevante analisar algumas das diferenças 

fisiológicas e comportamentais entre géneros.  

Do ponto de vista da composição corporal, os homens apresentam, em geral, maior proporção 

de massa muscular, devido à ação da testosterona (Janssen, 2000). Já as mulheres tendem a ter 

maior percentagem de gordura corporal, o que pode representar uma ligeira desvantagem em 

tarefas que exijam força explosiva, embora tal possa ser compensado por treino técnico 

adequado (Karastergiou, 2012). 

Em modalidades coletivas, ainda existe, por grande parte dos rapazes, a crença de que as 

raparigas não conseguem deslocar-se de modo eficiente com a bola prejudicando a equipa, o que 

acaba por criar um fator de alta desmotivação para elas durante a prática nas aulas de Educação 

Física. Quanto à capacidade aeróbia e anaeróbia, o género masculino tende a apresentar maior 

resistência cardiovascular, enquanto o feminino mostra maior resistência à fadiga muscular, o 

que pode ser vantajoso em jogos prolongados (Fortes, 2015). Os fatores hormonais, como o ciclo 

menstrual, também influenciam o desempenho feminino, com diferentes fases a trazerem 

desafios variados. A fase folicular, por exemplo, tende a ser mais favorável ao desempenho físico, 

enquanto a menstruação pode provocar maior fadiga ou desconforto (Carmichael, 2021). 

A literatura sobre a separação por género nas aulas de Educação Física é inconclusiva. Vários 

estudos antigos compararam turmas mistas e separadas com base no desempenho motor e não 

encontraram diferenças significativas (Brightwell, 1969; Tallman, 1970). No entanto, alguns 

autores observaram discriminação de género nos jogos coletivos, como Piéron (1986), que 

relatou retraimento das raparigas em situações decisivas e menor participação com bola. Outros 

estudos, como os de Rowe (1988) e Lirgg (1993), indicaram que a separação por género pode 

influenciar a autoconfiança dos alunos de forma diversa: rapazes parecem sentir-se mais 

confiantes em aulas mistas, enquanto para as raparigas os efeitos não são claros. Garcia (1994), 

ao estudar crianças em idade pré-escolar, notou que meninas tendem a interagir de forma 

cooperativa e afetiva, enquanto meninos demonstram maior competitividade e individualismo. 

Em contextos mistos, estes padrões mantêm-se, podendo afetar negativamente a participação 

das raparigas.  
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Apesar da relevância do tema, existe uma lacuna notória na literatura atual, especialmente nas 

últimas três décadas, quanto ao impacto da separação por género no contexto das aulas de 

Educação Física. Esta investigação surge, assim, da necessidade de explorar e compreender 

melhor os efeitos dessa variável pedagógica. Assim, pretende-se avaliar os efeitos da separação 

por género, nas aulas de Educação Física, durante a prática de futsal, no tempo efetivo de prática 

(tempo na tarefa) e na perceção subjetiva de esforço dos alunos do ensino secundário. 

2. Metodologia 

2.1. Participantes 

Para a realização desta investigação, recorremos a uma amostra por conveniência e na qual 

estava inicialmente previsto a inclusão de 43 alunos, de duas turmas da Escola Secundária 

Quinta das Palmeiras com idades compreendidas entre os 15 e os 17 anos, dos quais 20 do género 

feminino e 23 do masculino. A amostragem foi do tipo não probabilística, por conveniência, além 

disso todos os participantes tinham experiência prévia em aulas de Educação Física  

Da amostra inicialmente contabilizada e após a realização de todos os testes necessários para a 

investigação, houve a necessidade de excluir 7 alunos (2 do género feminino e 5 do género 

masculino) de forma a poder-se assegurar a transparência e resultados fidedignos. A exclusão 

desses alunos, deveu-se ao facto, de os mesmos não terem cumprido com os requisitos para 

poderem participar na investigação, a ausência a pelo menos uma das sessões em que o projeto 

foi implementado, foi a condição essencial para a participação no estudo. Após a aplicação dos 

critérios de exclusão, a amostra final contabilizou um total de 36 alunos, dos quais 18 do género 

feminino (50%) e 18 do género masculino (50%). 

2.2. Procedimentos 

O estudo decorreu no âmbito da unidade didática de futsal e seguiu um desenho quase-

experimental com medidas repetidas, comparando o desempenho dos alunos em duas condições 

distintas de organização da turma, nomeadamente: aula mista (alunos dos dois géneros juntos 

nos exercícios), aula separada por género (rapazes e raparigas distribuídos em grupos distintos).  

Para controlar possíveis efeitos de ordem e familiarização, foi utilizada uma abordagem cruzada 

entre turmas. Ou seja, na primeira sessão, a Turma A realizou a aula mista e a Turma B a aula 

separada. Na segunda sessão, a ordem foi invertida. Todas as sessões foram planeadas 

previamente com exercícios idênticos, assegurando a homogeneidade das tarefas propostas. O 

plano de aula (anexo 29) foi validado por docentes experientes, de forma a garantir a adequação 

dos conteúdos ao nível dos alunos.  
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À semelhança das restantes aulas do ano letivo, as sessões do projeto de investigação, estavam 

divididas em três partes. A parte inicial, onde estava englobado o tempo de balneário e no qual 

os alunos vestiam a roupa desportiva e era efetuado o registo das presenças. Além disso, 

realizaram exercícios de mobilização articular direcionados para a modalidade a praticar na 

aula, e um exercício com uma vertente mais lúdica que permitiu aos alunos aumentar a sua 

temperatura corporal. 

A parte fundamental, iniciou-se com um exercício centrado na técnica, focando nos diferentes 

gestos técnicos que os alunos poderiam executar na modalidade de futsal. Seguindo sempre uma 

visão de progressão, o segundo exercício procurou dar continuidade ao desenvolvimento dos 

aspetos técnicos trabalhados anteriormente, introduzindo conceitos táticos, especialmente o 

posicionamento em campo. O terceiro exercício, teve como objetivo consolidar os diversos 

aspetos técnicos e táticos abordados ao longo da parte fundamental, através de uma situação de 

jogo em campo reduzido 

Na parte final da aula, os alunos foram questionados oralmente, sobre a intensidade da aula e 

foram ainda feitas algumas questões sobre o funcionamento da aula analisando os aspetos 

positivos e negativos da mesma. 

Para conseguir recolher e analisar os dados utilizados ao longo da investigação foi fundamental 

recorrer a dois fatores: 

Tempo na Tarefa 

Durante a execução dos exercícios, foi registado o Tempo na Tarefa de cada aluno, com o apoio 

de três colegas de estágio e do professor orientador. Para isso, foi utilizado o website “Muitos 

Cronómetros”, que permite a medição simultânea do tempo individual de vários alunos. Os 

observadores (professores estagiários e orientador cooperante) foram previamente instruídos e 

treinados para garantir consistência na marcação dos tempos, parando e retomando o 

cronómetro conforme a participação ativa de cada aluno na tarefa.  

Perceção Subjetiva de Esforço 

No final de cada aula, os alunos foram convidados a indicar o seu nível de esforço percebido 

através da Escala de Borg de Esforço Percebido, com valores de 6 ("sem esforço") a 20 ("esforço 

máximo"). A escala foi apresentada em formato visual e explicada oralmente antes da recolha 

dos dados, garantindo que os alunos compreendiam os critérios de avaliação subjetiva do esforço 

(Borg, 1982). 
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2.3. Análise e Tratamento de Dados 

Para a análise dos dados foi utilizado o software IBM® SPSS® Statistics, versão 29.0 (IBM 

Corp., Armonk, NY, EUA) para Windows. Os valores foram expressos como média ± desvio 

padrão (DP). A verificação da normalidade das distribuições foi realizada através do teste de 

Shapiro-Wilk, apropriado para amostras com menos de 30 participantes. Tendo em conta a 

confirmação da normalidade, procedeu-se à utilização de testes paramétricos. Foi utilizado o 

teste t de amostras emparelhadas para comparar os valores obtidos nas condições "mista" e 

"separada por género". Além disso, foi calculado o tamanho do efeito (d) através do d de Cohen, 

considerando os seguintes pontos de corte propostos por Hopkins et al. (2009): 0.2 (trivial), 0.6 

(pequeno), 1.2 (grande) e 2.0 (muito grande). Para explorar a relação entre o Tempo na Tarefa e 

a Perceção de Esforço (avaliada através da Escala de Borg), foi realizada uma análise de 

correlação de Pearson. A visualização gráfica das correlações, bem como a linha de tendência 

linear com equação de regressão e coeficiente de correlação, foi desenvolvida no software 

GraphPad Prism, versão 10.0 (GraphPad Software, San Diego, CA, EUA). O nível de significância 

estatística foi estabelecido em p ≤ 0.05. 

3. Resultados 

A comparação entre o tempo de permanência na tarefa nas aulas separadas por género e nas 

aulas mistas não revelou diferenças estatisticamente significativas. A média de tempo na tarefa 

foi superior na condição “separado por género” em comparação com a condição “mista”, contudo 

essa diferença não atingiu significância estatística. O tamanho do efeito calculado foi pequeno, 

de acordo com os critérios definidos. Relativamente à perceção de esforço, medida pela Escala 

de Borg, também não se verificaram diferenças estatisticamente significativas entre as duas 

condições. Os alunos reportaram um esforço médio correspondente ao nível de relativamente 

fácil nas aulas separadas por género e nas aulas mistas, com um tamanho do efeito trivial entre 

as condições.  

A Tabela 1 apresenta uma análise comparativa entre as variáveis em análise, nomeadamente o 

tempo na tarefa e a perceção subjetiva de esforço por parte dos alunos em resposta às condições 

de aula testadas.  
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Tabela 1- Comparação entre condições e tamanhos do efeito. 

Variáveis Separados 

(Média ± DP 

[mínimo; Máximo]) 

Misto 

(Média ± DP 

[mínimo; Máximo]) 

Diferença Valor de p d de cohen 

[interpretação] 

Tempo na 

tarefa (s) 

1171.61 ± 231.80 

[623; 1424] 

1087.44 ± 301.83 

[478; 1431] 

84.17 0.08 0.30 

[efeito pequeno] 

Perceção 

de esforço 

(nível) 

12.86 ± 2.20 

[8; 17] 

12.69 ± 1.89 

[9; 17] 

0.17 0.68 0.07 

[efeito trivial] 

 

Quanto à análise das correlações (Tabela 2), verificou-se uma correlação positiva e moderada 

entre o tempo na tarefa nas aulas separadas por género e nas aulas mistas, indicando que os 

alunos que tendem a envolver-se mais numa condição, tendem a fazê-lo também na outra. Para 

além disso, foi ainda observada uma correlação negativa moderada entre o tempo na tarefa nas 

aulas separadas por género e a perceção de esforço, sugerindo que maior envolvimento na tarefa 

poderá estar associado a menor esforço percebido. Entre o tempo na tarefa (misto) e a perceção 

de esforço, foi observada uma correlação negativa fraca e marginalmente não significativa 

Tabela 2 - Coeficientes de correlação de Pearson (r) entre tempo na tarefa (em ambas as condições) e 

perceção de esforço. Inclui valores de significância estatística (p). 

Variáveis Tempo na tarefa 

(separado) 

Tempo na tarefa 

(misto) 

Perceção de 

esforço 

Tempo na tarefa 

(separado) 

r = 1.000 r = 0.482  

(p = 0.003*) 

r = -0.499  

(p = 0.002*) 

Tempo na tarefa 

(misto) 

 
r = 1.000 r = -0.309  

(p = 0.066) 

Perceção de esforço 
  

r = 1.000 

 

Estes resultados podem ser melhor observados nas Figuras 1 e 2, onde se verificam as correlações 

individuais e a reta de regressão linear que é originada pelo tempo na tarefa (separado ou misto) 

e a perceção de esforço.  
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Figura 1. – Representação gráfica das correlações individuais entre o esforço percebido e o tempo na 

tarefa na condição de separados. Equação de regressão: f(t) = -0.004749*t + 18.43, onde t corresponde ao 

tempo em segundos e f(t) ao esforço percebido.  
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Figura 2. – Representação gráfica das correlações individuais entre o esforço percebido e o tempo na 

tarefa na condição de juntos. Equação de regressão: f(t) = -0.001941*t + 14.81, onde t corresponde ao 

tempo em segundos e f(t) ao esforço percebido.  
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4. Discussão 

O presente estudo, teve como objetivo analisar se a organização das aulas de Educação Física 

por género influencia o envolvimento dos alunos e a perceção de esforço durante a prática de 

futsal. Para isso, compararam-se os níveis de participação (medido pelo tempo na tarefa) e a 

perceção subjetiva de esforço em aulas realizadas com alunos separados por género e em 

contexto misto. Os resultados revelaram uma tendência para maior tempo de envolvimento nas 

aulas com separação por género face às aulas mistas, embora esta diferença não tenha alcançado 

significância estatística. Adicionalmente, identificou-se uma correlação negativa significativa 

entre o tempo na tarefa e a perceção de esforço na condição separada, sugerindo que os alunos 

mais envolvidos experienciaram menos esforço. Em síntese, apesar de os efeitos observados 

serem modestos, os dados sugerem que a separação por género pode favorecer um ambiente de 

prática mais confortável para os alunos, com possíveis ganhos em envolvimento e perceção de 

carga. 

Conforme exposto na introdução da presente investigação, a literatura relativa à separação por 

género no âmbito das aulas de Educação Física permanece inconclusiva. Não obstante, e apesar 

de serem amplamente reconhecidas diversas vantagens inerentes ao ensino em contexto misto, 

conforme salientado por Furlan e Santos (2008), importa destacar que não deve ser promovida 

qualquer forma de comparação ou competição entre géneros nas referidas aulas. Torna-se, 

assim, imperativo atender às necessidades específicas de cada turma, com vista à implementação 

de propostas pedagógicas que sejam acessíveis a todos os alunos, promovendo simultaneamente 

o envolvimento, o esforço e a progressão individual. 

Apesar de existirem vários autores com opiniões contrárias, os resultados da presente 

investigação, corroboram o reportado em variados estudos. Um exemplo claro é o trabalho 

desenvolvido por Piéron (1986), onde foi evidente que o género feminino se destacou pela 

reduzida participação na tomada de decisões, bem como pelo menor envolvimento nas 

modalidades desportivas que recorram ao uso de bola. À semelhança do estudo anterior, Uchoga 

(2012), observou que, nas aulas de Educação Física, em contexto misto, a intervenção do género 

feminino restringiu-se à ocupação de posições secundárias ou de apoio, originando uma 

participação e envolvência reduzidas por parte das alunas. É igualmente evidente que o género 

oposto (género masculino) demonstra desconfiança em selecionar as colegas, o que torna o seu 

tempo de permanência na tarefa, em aulas mistas, muito reduzido (Jacó, 2012). Em parte, estas 

decisões efetuadas pelo género masculino são justificadas pelo desempenho, tendencialmente 

inferior, e pela carência de competências motoras do género feminino.  

Estudos mais recentes reforçam estas conclusões. Moreno-Vitoria et al. (2024), numa revisão 

sistemática, identificam os estereótipos de género, a perceção de competências e a falta de 
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modelos femininos como fatores importantes na diminuição da participação desportiva das 

raparigas. Deng (2024), num estudo com alunos do ensino secundário, demonstrou que os 

estereótipos de género na Educação Física condicionam a auto perceção e o envolvimento das 

raparigas, reduzindo significativamente a sua participação. 

Num relatório publicado por Childwise (2023), o autor apresenta um conjunto de conclusões 

sobre a participação do género feminino no desporto, entre as quais, um menor tempo de prática 

das raparigas em comparação com os rapazes. O mesmo autor demonstra que existe uma maior 

percentagem de alunos, do género masculino, a praticar desporto em contexto não letivo, 

quando comparado com o género feminino, contribuindo dessa forma para um maior 

envolvimento na aula, uma vez que estão mais familiarizados com a prática desportiva. 

Segundo Cruz e Palmeira (2009), de um modo geral, apesar de uma boa relação e ambiente nas 

aulas mistas, ainda persiste uma preferência pela formação de equipas compostas 

exclusivamente por alunos do mesmo género, especialmente em situações de jogo, favorecendo 

e permitindo aos alunos estarem mais concentrados e envolvidos na tarefa. O envolvimento na 

aula é um fenómeno mais complexo do que simplesmente participar ou não participar. Isto deve-

se ao facto de nem todos os alunos estarem verdadeiramente concentrados durante a aula, ainda 

que alguns estejam fisicamente presentes e executem os exercícios propostos, a sua atuação pode 

ser limitada e pouco eficaz. Em contrapartida, existem alunos que mantêm uma postura ativa, 

respondendo sempre que solicitados (Santos, 2001), interagindo com os restantes colegas e 

estando mais envolvidos, seja em aulas de contexto misto ou separado. 

Em suma, os resultados desta investigação, indicam que, a organização das aulas de Educação 

Física separadas por género, pode favorecer um maior desenvolvimento das capacidades dos 

alunos e um maior empenho dos mesmos durante a prática de futsal. Ainda que, existam 

diversas vantagens reconhecidas das aulas em contexto misto, os resultados sugerem que, a 

separação por género, pode contribuir para um ambiente mais motivador e uma maior 

participação, especialmente do género feminino, que tendem a envolver-se menos em aulas de 

contexto misto. Dessa forma, a implementação pontual de estratégias pedagógicas que envolvam 

a separação dos alunos por género, particularmente em contextos de jogo, poderá revelar-se uma 

experiência extremamente positiva e eficaz para o conjunto da turma. Esta abordagem, quando 

fundamentada nas especificidades e necessidades dos alunos, contribui para a criação de um 

ambiente de aprendizagem mais equitativo, potenciando o desenvolvimento e a progressão de 

todos os participantes. 
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5. Conclusão 

Este estudo exploratório permitiu analisar o efeito da separação por género durante as aulas de 

Educação Física na modalidade de futsal, revelando que, embora a separação não tenha gerado 

diferenças estatisticamente significativas no envolvimento e na perceção de esforço, existem 

tendências que sugerem possíveis benefícios pedagógicos. A correlação entre maior 

envolvimento e menor esforço percebido, observada apenas na condição de separação por 

género, aponta para a importância de considerar o contexto social da turma e o conforto dos 

alunos durante a prática. Estes resultados reforçam a necessidade de mais investigação nesta 

área, com amostras maiores e mais controlos experimentais, para avaliar o impacto pedagógico 

e emocional da organização das turmas por género nas aulas de Educação Física.  

Ainda que seja um tema bastante complexo, mas simultaneamente pertinente, existiram 

algumas limitações durante a concretização do estudo, especialmente a dimensão da amostra e 

recolha dos dados. Em relação à amostra, teria sido excecional a utilização de mais turmas, 

podendo assim aumentar a dimensão da amostra, e conseguir ter uma base de dados mais 

consistente para analisar. Outra limitação foi a utilização de cronómetros em deterioramento da 

gravação das sessões para posterior análise, além disso a proximidade entre cada sessão 

influenciou a recolha dos resultados, especialmente a perceção subjetiva de esforço. 

Em estudos futuros, seria pertinente, um aprofundamento do impacto que a separação por 

género apresenta em diferentes modalidades desportivas, verificando se em outras modalidades, 

para além do futsal os resultados mantêm-se. Além disso, a investigação de variáveis adicionais, 

como a motivação, a autoestima, o clima e o feedback poderão apresentar resultados mais 

prometedores. Pesquisas onde exista uma comparação das diferentes faixas etárias e contextos 

socioculturais podendo contribuir para uma compreensão mais abrangente dos efeitos da 

organização por género nas aulas de Educação Física. Apesar da investigação não apresentar 

significância estatística, é possível retirar alguns aspetos passiveis de implementar nas aulas de 

Educação Física, com base nos resultados obtidos, especialmente, criar algumas situações e 

exercícios mais técnico-táticos onde exista uma separação maior dos alunos para que assim 

consigam estar mais envolvidos e poderem ter mais tempo de prática. 
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